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1a - COLETA SELETIVA: 

Setor responsável:Não possuímos coleta seletiva, apenas a convencional, feita 

pelo Departamento Autônomo de Água e Esgoto de Avanhandava. 
 

 

DIAGNÓSTICO 

 

HISTÓRICO DA COLETA SELETIVA EM AVANHANDAVA 

 

A Associação ou Cooperativa de catadoresestá em gestação, o 

primeiro movimento foi no sentido de identificar e cadastrar as famílias e 

pessoas individualmente que sobrevivem desta forma no município. 

Há algum tempo o projeto parecia um sonho impossível de se 

alcançar, porém, o executivo movido principalmente de intensa sensibilidade 

social designou uma força tarefa composto por profissionais das áreas da 

educação, da saúde atravésvigilância sanitária, assistência social, 

administração, obras e meio ambiente realizando, cada um no seu setor e 

articulados entre si, um intenso trabalho de levantamento de dados e 

planejamento visando iniciar o processo de coleta seletiva avanhanvadense. 

Na educação os diretores, orientadores pedagógicos e professores 

são capacitados sendo passados a eles subsídios, informações técnicas para 

que se convençam, conscientizem-se e através a Educação Ambiental possam 

fazer com que os alunos tivessem as informações e sejam os agentes 

multiplicadores, cada um no seu círculo familiar, conscientizando suas famílias 

a mudarem de hábito, através de uma participação ativa, incorporando nova 

postura em relação ao resíduo doméstico. Nas residências será a forma 

maiorde orientar a população da maneira correta de separar o lixo; dando nova 

nomenclatura de orgânico e material reciclável. 
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Este trabalho inicial é primordial para “acostumar” o munícipe a fazer 

uso de dois recipientes para colocar os resíduos e em horário previamente 

combinado e divulgado dispor o material defronte suas residências para ser 

recolhido pelo poder público acompanhado dos catadores 

Através processo de marketing será usado no futuro próximo 

aconfecção e distribuição de panfletos na forma de material informativo, botins, 

desenvolvimento de logomarca e neste caso novamente a Educação entrará 

com intensa participação através a escolha dos alunos do animal que irá 

compor a campanha, haverá também concurso local na área cultural para 

composição da música que vai anunciar a passagem do caminhão recolhendo 

o material reciclável.  
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Outra frente é aquela relativa á identificação e cadastro cabendo a 

vigilância sanitária e assistência social esta tarefa de instruir, informar e 

convencer os catadores a organizarem-se, avançar socialmente e possuir seu 

próprio negócio. Estão agendadas visitas dos catadores as cooperativas em 

pleno funcionamento com a finalidade de que conversando com seus próximos 

possam melhorar a imagem de trabalhos em grupo, principal motivo de serem 

arredios a juntarem-se em Cooperativa, não viram, não visualizam o 

funcionamento e o medo do desconhecido faz com que sejareticentes a ideia.  

Com base nas informações apuradas, deve-se realizar uma análise 

social, com as devidas providências, entre os quais, encaminhamento para 

inclusão no Cadastro Único do Governo Federal; emissão de documentação. 

• Valorizar a figura dos catadores, acabando com o preconceito 

em relação a esses profissionais, mostrando para a sociedade a 

importância do trabalho realizado em prol do meio ambiente. 

• Usar o conhecimento adquirido pelos catadores na prática diária 

com resíduos sólidos, maximizando as ações pretendidas pelo 

município. 

 

 

3 °Reunião com catatores de reciclavél. 
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3 °Reunião com catatores de reciclavél. 

 

 

Matéria sobre Reunião com os catadores. 

 

Os outros setores designados pela prefeita estão se movimentando 

para localizar próprio municipal onde deverá ocorrer a triagem, providenciar 

logística, aquisição de veículo apropriado, equipamentos etc. 

 

 

BALANÇO QUALI-QUANTITATIVO DOS MATERIAIS RECICLÁVEI S 

REALIZADOS EM MAIO DE 2013, FORAM RETIRADAS UMA AMO STRA 
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POR FACE DE QUARTEIRÃO, MISTURADOS SOBRE LONA PRETA  E A 

SEGUIR SEPARADOS POR QUARTEAMENTO ATÉ SE CHEGAR A 1 00 KG 

DE MATERIAL. ESTES 100 KG FORAM FRACIONADOS EM MATÉ RIA 

ORGÃNICA, MATERIAL SECO RECICLÁVEL E REJEITOS, A SE GUIR OS 

MATERIAIS RECICLÁVEIS FORAM FRACIONADOS E PESADOS 

RESULTANDO OS DADOS ABAIXO. 

 

56% Matéria Orgânica. 

28% Materiais Reciclável. 

16% Rejeitos. 

 

 

 

Reciclagem geral: 

As caracterizações a serem realizadas serão ordenadas de maneira 

sistemática, com frequênciapré-estabelecida e amostra com metodologia 

explanada na conclusão.   

Para solucionar as deficiências apuradas pelo PGIRS relacionados aos 

trabalhos dos associados da entidade responsável pela coleta de materiais 

Papelão
26%

Papel de 3ª
21%

Papel branco
7,5%

Plástico
32,5%

Metal
0,1%

Série1; Alumínio; 
11813,0; 3%

Sucata
5% Vidro

5%
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recicláveis no município de Avanhandava, sugerem-se algumas proposições 

descritas a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROPOSIÇÕES 

 

Implantar: Grupo responsável de funcionários-cadastro-formalizar-visitas a 

locais já estruturados-logomarca-música-campanhas de informação-

levantamentos de dados-terreno para construção do centro de triagem-aquisição 

de veículos equipamentos. 2013 – abril 2014. 

Caracterização. 2013 .... 2033. 

Galpão de reciclagem: 2014 

Aquisição de veículo;2014/2020/2025/2030 

Aquisição de sacos para recolhimento. 2014 

Aquisição de Equipamentos: 2014/2020/2025/2030-prensa-balança-carregador 

Aquisição de equipamento para agregar valores-1extrusadora de plástico, 1 

triturados de plástico, 1 triturador de vidro; 2014/2020/2025/2030 
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1b -COMPOSTAGEM 

 

Setor responsável: Não fazemos serviço de com postagem em 

nosso Município.  
: 

A opção do município de Avanhandava, decidida em Consulta Pública 

devidamente convocada para este fim e amparada em Diretriz aprovada por 

unanimidade relativa a minimizar a quantidade de resíduos urbano doméstico 

disposto no aterro em valas passa necessariamente pela reciclagem do 

orgânico existente: a compostagem. 

Ambientalmente correta sob o ponto de vista da reciclagem a compostagem 

deve e pode ser utilizada na gestão dos resíduos sólidos. 

A compostagem pode adicionar ganhos aos agentes ambientais ou catadores, 

uma vez que o material resultante, húmus pode ser comercializado 

adicionando renda a estes e parte utilizada pelo poder público na adubação de 

praças, canteiros de avenidas e também na confecção de hortas orgânicas.  

A maior porcentagem dos resíduos é composta por matéria orgânica e esta 

provoca um processo de degradação nos aterros, gera o conhecido chorume, 

um dos principais responsáveis pela contaminação, poluição do solo, das 

águas subterrâneas e as águas de superfície. Um forte argumento daqueles 

que a detratam é justamente aquele relativo ao chorume onde se argumenta 

que fazendo compostagem estará sendo gerado chorume, este é exatamente 

o argumento contrário, pois fazendo a compostagem o controle do chorume 

estará a vista e não escondido dentro das valas. 

Todo o processo que ocorre nos aterros na transformação da matéria orgânica 

gera uma produção de gás e dentre Ester gazes o metano é especial pelas 

suas consequências nefastas, assim, diferencia-se negativamente além de que 
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o dissipando na atmosfera estaremos contribuindo com o efeito estufa e o 

aquecimento global.  

Outro fator importante motivador da decisão do plenárioé de que disposta nos 

aterros contribui de sobremaneira na proliferação de vetores, podendo 

inclusive ser um facilitador na propagaçãoe transmissão de doenças. 

Retirando a matéria orgânica dos aterros, minimizando sua quantidade 

estamos aumentando a vida útil destes aterros, na gestão dos resíduos 

incluindo a compostagem podemos até mesmo auferir vantagens do ponto de 

vista econômico, como já discorremos acima, além de incorporarmos uma 

atitude positiva na gestão, transformando algo extremamente ruim de vários 

pontos de vista mormente do ecológico, ambiental e sanitário em algo positivo 

e útil.  

Atualmente com a instituição de legislação através a Política Nacional de 

Resíduos sólidos a compostagem deixa de ser uma ação restrita à vontade 

política de uns poucos e muda para o campo da exigência em obediência a lei. 

Haverá dificuldades de toda ordem tais como: possível falta de conhecimento 

local, resistênciada população quanto á reciclagem, resistência de funcionários 

públicos, falta de informação, recursos financeiros escassos, ausência de mão 

de obra especializadae especialmente grande resistência de técnicos ligados a 

órgãos licenciadores que não enxergam vantagens no processo. 

A solução inicial preconizada no plano de resíduos sólidos em questão é que 

se façam imediatamente projetos pilotos visando desmistificar, conhecer, 

aprender e divulgar a técnica e suas vantagens afinal a mais de três mil anos 

que o homem já conhece o processo e o realiza de maneira banal. 

Como segundo passo fazer um diagnóstico profundo da qualidade dos 

resíduos orgânicos caracterizando-os sistematicamente através a análise 

gravimétrica, constituindo fonte de informações e compilando dados. 

Outra medida salutar é avaliar através de pesquisa o conhecimento e a opinião 

da população sobre a compostagem e o nível de aceitação com relação a uma 

separação prévia dos resíduos orgânicos perfeitamente com postáveis, em 

que pese a Consulta Pública realizada é importante este tipo de ação porque 

poderemos identificar os possíveis entraves e conflitos. 
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A pesquisa torna-se uma ferramenta importante, pois o que se deseja é que o 

gerador separe produtos como casca de ovo, pó de café, restos de vegetais 

como cascas de frutas, legumes e dispondo em recipiente, sendo dispensado 

os restos de comidaque deverão continuar migrando para o aterro. 

“A segregação da matéria orgânica na fonte é indispensável 

para que o processo de compostagem seja eficiente e 

econômico”. 

 

Esta é uma máxima que deverá ser perseguida á exaustão pela Educação 

Ambiental e os órgãos gestores do processo. 

 
 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1: Vantagens e Desvantagens dos tipos de sistemas de compostagem. 

Sistema de 

Compostagem 
Vantagens Desvantagens 

 

Leiras 

revolvidas 

manual ou 

mecânica 

 

 

- Baixo investimento 

inicial; 

- Flexibilidade de processar 

volumes variáveis de resíduos; 

- Simplicidade de 

operação; 

- Uso de equipamentos 

simples; 

-Produção de composto 

homogêneo e de boa 

qualidade; 

- Rápida diminuição do 

teor de umidade das 

misturas devido ao 

revolvimento. 

- Maior necessidade de área, 

pois as leiras precisam ter 

pequenas dimensões e há 

necessidade de espaço livre 

entre elas; 

- Problema de odor mais difícil 

de ser controlado, 

principalmente no momento 

do revolvimento; 

- Muito dependente do clima. 

Em períodos de chuva o 

revolvimento não pode ser 

feito; 
 

- O monitoramento da aeração 
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 deve ser mais cuidadoso 

para garantir a elevação da 

temperatura; 

 

Leiras estáticas 

aeradas 

 

- Baixo investimento 

inicial; 

- Melhor controle de 

odores; 

-Fase de bi estabilização 

mais rápida; 

-Possibilidade de controle 

da temperatura e da 

aeração; 

-Melhor uso da área 

disponível que no 

sistema anterior. 

-Necessidade debom 

dimensionamento do 

sistema de aeração e 

controle dos aeradores 

durante a compostagem; 

-Operação também influenciada 

pelo clima; 

 

Compostagem 

em sistemas 

fechados ou 

reatores 

biológicos 

 

-Menor demanda de área; 

-Melhor controle do 

processo de 

compostagem; 

-Independência de agentes 

climáticos; 

-Facilidade para controlar 

odores; 

-Potencial para 

recuperação de 

energia térmica. 

- Maior investimento inicial; 

-Dependência de sistemas 

mecânicos especializados, o 

que torna mais delicada e 

cara a manutenção; 

- Menor flexibilidade operacional 

para tratar volumes variáveis 

deresíduos; 

- Risco de erro, difícil de ser 

reparado se o sistema for 

mal dimensionado ou a 

tecnologia proposta for 

inadequada. 

Fonte: Fernandes (1999) 

 
OS BENEFÍCIOS DA COMPOSTAGEM 

 

 

A compostagem vem sendo incentivada por diversos especialistas 

da área, em face dos inúmeros benefícios resultantes do uso de 

compostos gerados a partir desse processo. Assim de acordo com Kiehl 

(2010) a compostagem tem como propósito transformar o material 

orgânico em um material biologicamente estável, destruir organismos 

patogênicos, reter os nutrientes contidos na matéria orgânica (nitrogênio, 
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fósforo, potássio) e obter um produto que dê condições de melhorar as 

condições do solo e suporte para o crescimento de plantas. 

Segundo Martin e Gershuny (1992) “a compostagem é um 

símbolo de todos os esforços da natureza para a construção do solo, e 

porque o composto é o construtor do solo mais eficiente e prático, 

tornou-se o coração do método da agricultura orgânica e jardinagem”. 

Outro benefício associado à compostagem é a otimização da vida 

útil dos aterros sanitários, uma vez que as maiores parcelas dos 

resíduos orgânicos deixarão de ser enterrados, e consequentemente a 

redução da contaminação do solo, água e do ar, além de racionalizar os 

custos de coleta e transporte dos resíduos sólidos urbanos (LEITE et al 

2003). Esses benefícios também são citados por Silva Sanches (2000), 

que de acordo com o autor a compostagem elimina metade dos 

problemas decorrentes dos resíduos sólidos urbanos, dando um destino 

útil aos resíduos orgânicos, evitando a sua acumulação em aterro e 

melhorando a estrutura do solo, devolvendo a terra os nutrientes de que 

necessita, aumentando a sua capacidade de retenção de água, 

permitindo o controle da erosão e evitando o uso de fertilizantes 

sintéticos.  

Conforme Inácio e Miller (2009) o composto orgânico por conter 

uma combinação de substâncias húmicas e elementos minerais, é um 

condicionante favorável para a fertilidade do solo.  Os autores citam que 

os principais benefícios obtidos com o uso do composto no solo são: 

fonte de matéria-orgânica e nutrientes, elevação da capacidade de troca 

de cátions do solo; redução das perdas por lixiviação, melhoria da 

aeração e drenagem dos solos; aumento da estabilidade do pH do solo; 

melhor aproveitamento de fertilizantes minerais e incrementa a 

biodiversidade da microbiota do solo.       

Diante dos benefícios citados pelos autores verifica-se que a 

compostagem é uma alternativa viável tantos nos aspectos ambientais e 

econômicos e que pode e deve começar a ser trabalhada, porém 

Vailati(1998) ressalta que os executores de projeto dessa natureza 
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tenham conhecimento técnico das questões decorrentes do processo de 

compostagem, de modo que seja assegurada a preservação do meio 

ambiente, melhoria nas condições de saneamento e benefícios a 

população envolvida com o procedimento. 

PROPOSIÇÕES 

Caracterização. 2013/ 2033 

Piloto matéria orgânica. 2014 

Desenvolver Projeto: licenciamento, localetc-2015 

Inicio  

,instalção Compostagem 2015 

Instalação de galpão. 2015 

Aquisição veículo.2015/2021/2027/2032 

Aquisição Equipamento2015/2021/2027/2032 

.   
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2-VARRIÇÃO,CAPINA, PODA e LIMPEZA DE BOCA DE LOBO 

 

Setor responsável: Departamento de obras (Patio) 

responsável Fernando Hilário Tolentino Campos.  

 

DIAGNÓSTICO 

 

VARRIÇÃO 

O serviço de varrição realizado no município de AVANHANDAVA tem 

sido realizado de forma satisfatória pela Prefeitura, que em decorrência do 

número de servidores públicos disponíveis para este fim, sendo 

somenteservidores públicos6 e 25 contratadas sazonalmente  na 

atualidade, acontece de forma organizada distribuídos em por setores 

durante os dias da semana . Cabe ressaltar que o Centro da cidade recebe o 

serviço de varrição diariamente com 01 servidor público. 

 

Registrofotográfico do serviço de varrição. Centro 
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Material que pode ser destinado a coleta seletiva enviado ao aterro em valas.  

 

 

Equipamento utilizado: carrinho, vassoura. 
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O sistema de varrição ocorre regularmente nos logradouros públicos, 

sendo executado manualmente, com emprego de mão-de-obra munida do 

ferramental em carrinhos auxiliares para recolhimento dos resíduos. 

O serviço de varrição manual de vias e logradouros públicos pode ser 

executado por equipe ou individualmente,e deve obedecer a roteiros 

previamente elaborados, com itinerários, horários e frequências definidas em 

funçãoda importância de cada área na malha urbana do Município, do tipo de 

ocupação/uso e grau de urbanização dologradouro. Além disso, deve haver 

serviços de varrição nos canteiros e áreas gramadas, que deverão 

seremexcutados de maneira análoga ao serviço de varrição de vias. O serviço 

de limpeza de logradouros públicostem por objetivo evitar: 

• Problemas sanitários para a comunidade; 

• Interferências perigosas no trânsito de veículos; 

• Riscos de acidentes para pedestres; 

• Inundações das ruas pelo entupimento das bocas de lobo; 

• Capinação, Roçada e Poda; 

• Pintura de meio fio; 

• Raspagem de terra/areia; 

 

DIMENSIONAMENTO DA FREQÜÊNCIA 

 

Uma das regras básicas para o traçado de itinerários de varrição por 

quadras é que ele seja em função da via principal. 

Algumas informações são importantes para avaliação da eficiência do 

serviço, bem como para estimar ostempos produtivos e improdutivos dentro da 

jornada de trabalho, tais como:  

• Tempo real de varredura; 

• Tempo gasto no deslocamento do servidor até o local de início 

do serviço; 

• Tempo gasto nos deslocamentos até os pontos de acumulação 

do resíduo; 

• Intervalo necessário ao almoço dos trabalhadores; 
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• Tempo que o trabalhador leva para se deslocar do local de 

término do serviço até o lugar de guarda dosequipamentos e 

ferramentas. 

 

A frequência de varrição atualmente é a seguinte: 

Diariamente (segunda/sexta) por todos servidores, usando trator e 

Mao de obra, de um todo, conforme necessidade em algumas áreas do 

município. 

 

FREQUENCIA LOCAIS 

DIÁRIA 

Em todos os logradouros públicos 

organizados dentro de um 

planejamento semanal  

ESPORADICAMENTE (de acordo 

com a disponibilidade de servidores e 

urgência do serviço) 

Avenidas, ruas e praças. 

DIÁRIA (inclusive aos sábados, 

domingos e feriados) 

Praças Centrais, Ruas Centrais e 

Avenidas principais. 

 

 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA LIMPEZA PUBLICA 

 

As máquinas e equipamentos que auxiliam na remoção são utilizados 

para evitar que o resíduo varrido fique àespera da passagem do veículo 

coletor, amontoado ao longo dos logradouros e sujeito ao espalhamento 

pelovento, pela água das chuvas, etc.  

Quando a coleta é efetuada pelos mesmos varredores, são utilizados 

latõestransportados por carrinhos com rodas de borracha e outros 

equipamentos assemelhados. As ferramentas eutensílios manuais de varrição 

são os seguintes: 

 

• Vassoura grande – tipo "madeira" e tipo "vassourão"; 
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• Vassoura pequena e pá quadrada, usadas para recolherem resíduos e 

varrer o local; 

• Chaves de abertura de ralos; 

• Enxada para limpeza de ralos; 

 

As cestas coletoras são equipamentos fundamentais auxiliares no 

serviço de varrição. Recomenda-se que ascestas sejam instaladas de 

preferência em esquinas e locais onde haja maiorconcentração de pessoas 

(pontos de ônibus, escolas, lanchonetes, bares, etc.). Uma boa cesta deve ser: 

 

• Pequena, para não atrapalhar o trânsito de pedestres pelas calçadas; 

• Durável e visual integrada com os equipamentos urbanos já existentes 

(orelhão, caixa de correio, etc.); 

• Sem tampa ou com abertura superior suficiente para colocação dos 

detritos sem que o usuário precisetocá-la; 

• Fácil de esvaziar diretamente nos equipamentos auxiliares dos 

varredores. 

 

 

CAPINA, ROÇA E PODA – COLETA VERDE 

 

Os serviços de capina, bem como o serviço de roçada e poda no 

município são realizados conforme a demanda e distribuídos em vários 

setores da área urbanamunicipal , sendo 31 servidores públicos e 

contratados , intensificando os serviços de poda e roçassem em período 

chuvoso Os resíduos resultantes desse serviço são armazenados numa área 

da prefeitura aterro de resíduos sólidos. 

No município não é realizada pesagem de resíduos verde. 

O serviço de poda é realizado por cortadores particulares através de 

contato pessoal e particular. Este modelo esta sendo revisto em princípio o 

morador deverá solicitar pedido no meio ambiente que vai realizar uma vistoria 

prévia para autorizaçãoou não através do técnico responsável. As árvores que 
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estão sob-rede de distribuição de energia elétrica sãopodadas pela 

concessionária de energiaCPFL,porem algumas arvores são podadas pelos 

próprios moradores estas também nas mudanças que se pretende deverão 

informar a Secretaria de MeioAmbiente para acompanhamento do técnico 

responsável. 

Denominamos cortador pelo fato de que são pessoas despreparadas e 

nesta revisão do sistema de poda deverão passar por treinamento, cursos e 

deverão apresentar certificado. O poder público municipal também vai oferecer 

cursos de poda, assim como somente poderão podar árvores ,ai sim, 

podadores que possua carteirinhas de podadores fornecidas pela Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente.  

 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

 

Os equipamentos mais utilizados para os serviços de roçassem são as 

roçadeiras mecanizadas e roçadeiras manuais.  

O corte pode ser feito com o emprego de lâmina, disco ou fio de nylon, 

conforme o tipo de vegetação a serroçada. O fio de nylon é mais indicado para 

vegetação leve, grama e áreas de arremate, enquanto o discoserrilhado e a 

lâmina são apropriados para pequenos arbustos em crescimento, como o 

capim colonião. Suavida útil é reduzida e estimada em apenas duas mil horas, 

ao fim da qual o custo de manutenção é muito alto. 

Seu peso é de aproximadamente 11 kg e devem ser tomadas 

precauções quanto ao isolamento da área próximaao local de trabalho, pois as 

lâminas em alta rotação podem lançar objetos tais como pequenas 

pedrasexistentes sob a vegetação, com risco de ferir pessoas ou animais. 

A Prefeitura pretende adquirir um triturador de galhos. O equipamento 

consiste de uma caçamba em folha de aço, com quatro rodas, ligado à tomada 

de força do trator, pois se trata de equipamento basculante. Este equipamento 

tem como finalidade a facilitação do trabalho da coleta desse tipo de resíduo 

uma vez que é pequeno e bastante funcional. 
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O Triturador de Galhos estacionário ou rebocado trata-se de 

equipamento acionado por motor diesel. Os galhos e folhas, após serem 

picados, são conduzidos por um tubo para uma carroceria de caminhão 

basculante ou contêiner. Sua utilização é indicada para locais de grande 

concentração de áreas verdes em que a população com grande frequência faz 

poda na vegetação. A Prefeitura está viabilizando a aquisição e funcionamento 

do equipamento. 

 

 

SERVIDORES DE CAPINA, VARRIÇÃO, ROÇADA E PODA EM PR AÇAS E 

ÁREAS VERDES. 

 

QUADRO – Número de servidores de capina, varrição, roçada e poda. 

VARRIÇÃO CAPINA E PODA 

SERVIDORES SERVIDORES 

 
Não temos especificação de serviços sendo realizado por um 

todo, conforme necessidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIMPEZA DE BOCAS DE LOBO:  
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A Prefeitura de Avanhandava a cada executa de maneira aleatóriatrabalho de 
bocas de lobo, retirando todos os materiais construídos de resíduos e os 
encaminha até o Aterro em Valas 

Não estimativapara produção em toneladas de resíduos retirados das bocas de 
lobo. 

 

QUADRO – Número de servidores destinados a limpeza das bocas de lobo. 

 

 

 

Bocas de lobo Transporte até aterro 
valas 

 
 

 

1 SERVIDORES 1 SERVIDORES 

Não temos especificação de serviços sendo realizado por um 
todo, conforme necessidade. 

 

 

 

 

 

 

 

Trator 235 

Ano  ________ 

Capacidade _________ 

Placa _________ 

Motorista Não há servidores, especifico parao setor. 

 

VEÍCILO UTILIZADO NO RECOLHIMENTO DE LIMPEZA DE RUAS, LIMPEZA DE BOCAS DE 

LOBO 

O material é destinado para o aterro, da Prefeitura Municipal de Avanhandava. 

 

 

PROPOSIÇÕES 
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Mudanças na gestão 

Automatizar limpeza 2015 

Instalação de lixeiras 2015 

Caracterizar 2014/2015....2033 

Formalizar poda, podadores públicos e autônomos2014 

Aquisição de veículo 2015/2020/2025/2030 
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3-Resíduos de Serviço de Saúde 

 

Setor responsável:Mejan(coleta resíduos dos privado) e 

Constroeste(coleta resíduos poder publico). 
 

DIAGNÓSTICO: Mejan e Constroeste: coleta, trata, transporta e da destinação 

final aos resíduos, de empresas privadas do nosso município, no qual possui 

veículos, funcionários capacitados, preparados e licenciados conforme 

IPEM/INMETRO. 

Após coletados são transportados a uma central regional, onde são 

autoclavados( tipo A e E) e incinerados(tipo B) seguindo normas ANVISA, 

CONAMA. 

LEGISLAÇÃO 

 

Na Legislação Federal, tanto a RDC nº. 306/04 da ANVISA quanto o 

CONAMA nº. 358/05 determinam que todosos estabelecimentos geradores de 

resíduos de saúde devem apresentar um Plano de Gerenciamento deResíduos 

dos Serviços de Saúde – PGRSS. 

O objetivo é minimizar a geração deste tipo de resíduo através da 

separação organizada de acordo comas características físicas, químicas e 

biológicas, proporcionando um encaminhamento seguro, protegendo 

ostrabalhadores, a saúde pública, os recursos naturais e o meio ambiente. 

Sendo que a cobrança da elaboração eimplantação do PGRSS, dos 

estabelecimentos prestadores de serviços de saúde do município deverá ser 

feita pelaprefeitura Municipal (Vigilância Sanitária Municipal ouSetor de Meio 

Ambiente). 

Atualmente a Prefeitura de Avanhandavapossui cadastro de todas as 

fontes geradoras dos referidos resíduos. 

A coleta de resíduos hospitalares é realizada semanalmente por 

empresa terceirizada em todas as repartições e estabelecimentos comerciais 

que utilizam material de saúde, como consultórios médicos e odontológicos, 

clínicas médicas, ambulatórios e congêneres, clínicas e farmácias veterinárias, 
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prestadoras de serviços médicos de qualquer natureza, laboratório de análises 

clínicas, anatomopatológicas e congêneres, farmácias, drogarias, ervanárias, 

hospitais e maternidade, entre outros.  

A separação, identificação e acondicionamento são de 

responsabilidade do gerador. Os resíduos do Grupo A, B e C são separados, 

acondicionados em sacos plásticos na cor branca conforme a referência NBR 

9190, identificados e fechados com lacre inviolável.  

 

Todo resíduo hospitalar é encaminhado aempresa CONSTROESTE 

(empresa vencedora do processo licitatório devidamente licenciada pela 

CETESB), onde é dado o destino adequado por meio da incineração 

controlada.  

CONTRATO E NÚMERO DA LICITAÇÃO. 
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O fluxograma abaixo apresenta as ações realizadas em Avanhandava 

quanto aos resíduos da Saúde. 
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FLUXOGRAMA DE MANEJO DOS RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE. 

 

A seguir o quantitativo de resíduos da saúde de Avanhandava 

conforme informações da Irm. Da Unidade Mista de Saúde deAvanhandava. 

 

MÉDIA MENSAL 207,74 Kg. 

 

 

 

 

 



 

160 

 

 

Deposito Centro de Saúde de Avanhandava. 

 
 

 

 

 

Geradores de resíduo da saúde. 
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Mapa rota caminhão recolhendo resíduos. 
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 Fotos Empresa recolhendo na unidade. 
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Unidade onde se incinera o resíduo. 
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PLANILHA DE DADOS GASTOS COM RESIDUOS DA SAUDE. 

 

Meses Gastos

MAIO 498,96

JUNHO 268,93

JULHO 425

AGOSTO 323,68

SETEMBRO 499,76
498,96

268,93

425

323,68

499,76
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Resíduos de Serviços de Saúde da Prefeitura de 
AVANHANDAVA   

Gastos

 

 
PROPOSIÇÕES 

 

 

 

Caracterização.2013......2032 

Cadastro 2013 
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4- RESÍDUOS ESPECIAIS; LOGISTICA REVERSA. 

Setor responsável: Em algum item especifico a Prefeitura fez 

parceria com o DAAEA e o Rotary Clube de Avanhandava. 
 

LEGISLAÇÃO 

 

 

As legislações federais referentes aos resíduos especiais podem ser 

consultadas na Tabela abaixo, sendomais comentadas nos itens a seguir 

referentes a cada tipo de resíduo especial. 

 

TABELA: LEGISLAÇÕES FEDERAIS SOBRE RESÍDUOS ESPECIA IS. 

 

PILHAS E BATERIAS Resolução CONAMA nº. 257, de 30 de junho de 1.999 

Resolução CONAMA n°. 263 de 12 de novembro de 1999 

LÂMPADAS FLUORESCENTES Lei nº. 6.938, de 31 de agosto de 1981 

Lei nº. 10.165, de 27 de dezembro de 2000 

ÓLEOS E GRAXAS Resolução CONAMA n° 362 de 23 de jun ho de 2005 

PNEUS Resolução CONAMA nº. 258, de 26 de agosto de 1999 

AGROTÓXICOS 

Lei n°. 7.802, de 11 de julho de 1989 

Lei n°. 9.974 de 6 de junho de 2000 

Resolução CONAMA nº. 334 de 3 de abril de 2003 

 

A Resolução CONAMA nº. 257, de 30 de junho de 1.999, estabelecem 

procedimentos especiais ou diferenciadospara destinação adequada quando 

do descarte de pilhas e baterias usadas, para evitar impactos negativos 

aomeio ambiente. 

Com base nesta Resolução e ainda na Resolução CONAMA n°. 263 

de 12 de novembro de 1999, querem regulamentam a destinação final dos 

resíduos de pilhas e baterias4, recomenda-se que a devolução das pilhas 

eubactérias, após seu esgotamento energético, seja realizada pelo próprio 
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cidadão nos locais devidamenteautorizados pela prefeitura como pontos de 

devolução ou nas redes técnicas autorizadas pelos fabricantes eimportadores 

de pilhas e baterias. 

As pilhas e baterias que atendem aos limites previstos pela Resolução 

CONAMA nº. 257 poderão ser dispostasjuntamente com os resíduos 

domésticos em aterros sanitários licenciados, conforme demonstrado na 

Tabela a seguir: 

 

TABELA: LIMITES ESTABELECIDOS PARA O DESCARTE DE PI LHAS E 

BATERIAS. 

 

 

É de responsabilidade da Prefeitura Municipal: 

 

• A definição do Plano de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos 

referentes aos resíduos especiais em estudo, obedecendo a critérios 

técnicos, legislação ambiental e outras orientações regulamentares. 

• A designação de profissional, para exercer a função de Responsável 

pela implantação e fiscalização doPRSIMA em todos os pontos de 

devolução, estabelecimentos comerciais que comercializam o produto 

eredes de assistência técnica autorizadas. 

• A capacitação, o treinamento e a manutenção de programa de 

educação continuada para o pessoalenvolvido na gestão e manejo dos 

resíduos. 

• Fazer constar nos termos de licitação e de contratação sobre os 

serviços referentes à coleta, aotransporte e à destinação de resíduos 
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especiais, as exigências de comprovação de capacitação etreinamento 

dos funcionários das firmas prestadoras de serviço de limpeza e 

conservação quepretendam atuar nos transporte, tratamento e 

destinação final destes resíduos. 

• Requerer das empresas prestadoras de serviços terceirizados a Licença 

Ambiental de coleta, transporte e destinação final dos resíduos. 

• Manter cópia do PRSIMAdisponível em cada ponto ou estabelecimento 

de coleta para consulta sob solicitação da autoridade sanitária ou 

ambiental competente, dos empresários, funcionários e ao públicoem 

geral. 

• A responsabilidade, por parte dos detentores de registro de produto que 

gere resíduo classificados naClasse I – Perigosos (NBR 10.004/96), de 

fornecer informações documentadas referentes ao risco edisposição 

final do produto ou do resíduo. Estas informações devem acompanhar o 

produto até ogerador do resíduo. 

 

É de responsabilidade das empresas prestadoras de serviços 

terceirizados a apresentação de licença ambientalpara as operações de coleta, 

transporte ou destinação final dos resíduos, ou de licença de operação 

fornecidapelo órgão público responsável pela limpeza urbana para os casos de 

operação exclusiva de coleta. 

 

TABELA: RESPONSABILIDADE PELO GERENCIAMENTO DOS RES ÍDUOS 

 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2008. 

 

* Apesar de ainda não existir uma legislação que regulamente a destinação 

final de lâmpadas fluorescentes, pode ser enquadrado conforme as 
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legislaçõesde pilhas e baterias, pneumáticas e óleos e graxas cujos 

fabricantes são responsabilizados pela destinação final do resíduo. 

 

É de responsabilidade do fabricante e do importador de produtos que 

gere resíduos classificados na Classe I –Perigosos (NBR 10.004/96) fornecer 

informação documentada referente ao risco inerente ao manejo é destinação 

final do produto ou do resíduo. Estas informações devem acompanhar o 

produto até o gerador doresíduo. 

É de responsabilidade dos fabricantes a apresentação de documento 

aos geradores de resíduos especiais, certificando a responsabilidade pela 

destinação final dos resíduos especiais, de acordo com as orientações 

dosórgãos de meio ambiente. 

 

DIAGNÓSTICO 

 

PILHAS E BATERIAS 

 

A Figura a seguir apresenta a estrutura geral para coleta de pilhas e 

baterias. Cada cidadão tem como responsabilidade identificar e realizar a 

triagem das pilhas e baterias dos demaisresíduos domésticos e encaminhá-los 

aos postos de coleta autorizados. 

 



 

169 

 

 

As pilhas e baterias devem ser recebidas, acondicionadas e 

armazenadas adequadamente de formasegregada, obedecendo às normas 

ambientais e de saúde públicas pertinentes, bem como as 

recomendaçõesdefinidas pelos fabricantes ou importadores, até o seu repasse 

a estes últimos. 

O armazenamento é de forma temporária de espera para reciclagem, 

recuperação, tratamento e/ou disposição final, pode ser realizado em 

bombonas, tambores, própria embalagem original e em  caixas de papelão 

próprias  para o recolhimento de vários tipos de resíduos, devendo também 

ser observada apericulosidade de cada resíduo. 

 

COLETA E PONTOS DE DEVOLUÇÃO 

 

No Município não contamos, com Ponto especifico de devoluções de lixo 

eletrônico. 
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TABELA ECO-PONTOS PARA LIXO ELETRÔNICO 

Banco Santander 

Escolas 

 

 

Papa- pilha Prefeitura Municipal de Avanhandava. 
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Banco Santader e escolas Municipais. 

 

Conforme a literatura, na área urbana , recomenda-se que o 

recebimento dos resíduos de pilhas e baterias seja realizado por meio 

dospróprios estabelecimentos que comercializam tais produtos, assim como 

das redes de assistência técnicaautorizadas pelos fabricantes e importadores 

de pilhas e baterias. 

Tendo em vista que farmácias, escolas e clínicas são locais que 

devem ser higienizados, limpos e de máximoasseio, objetivando assim evitar 

que se junte qualquer tipo de resíduo nesses locais, principalmente 

aquelesconsiderados potencialmente perigosos ou agressivos, como é o caso 

das pilhas e baterias, recomenda-se quesejam focados na área urbana como 

pontos de devolução das pilhas e baterias, locais principalmente 

comosupermercados, postos de venda de celulares, distribuidores de peças 

elétricas, autopeças, entre outros. 

 

TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL 

 

O transporte, procedimento simbologia deverá estar de acordo com as 

normas da Associação Brasileira deNormas Técnicas – ABNT e legislações 

referentes, como o Decreto Lei nº. 96.044 de 18 de maio de 1988, quetrata do 

transporte rodoviário de produtos perigosos, legislação e normas técnicas 

complementares. Seguemabaixo algumas recomendações: 
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• Os veículos deverão ter afixados painéis de segurança (placas), 

contendo número de identificação dorisco do produto e número produto: 

88/2794, e rótulos de risco (placa de corrosivo) conforme NBR8.500, 

com motorista credenciado e carga lonada ou caminhão furgão. 

• O veículo deverá ter “kit de emergência” e EPI. 

• O motorista deve manter envelope com ficha de emergência com 

instruções para acidentes, incêndio,ingestão, inalação, fone de contato 

etc. 

 

Oart. 8° da Resolução CONAMA nº. 257 de 30 de junho  de 1999, 

proíbe asseguintes destinações finais de pilhas e baterias usadas de quaisquer 

tipos: 

 

• Lançamento "in natura" a céu aberto, tanto em áreas urbanas como 

rurais; 

• Queima a céu aberto ou em recipientes, instalações ou equipamentos 

não adequados, conformelegislação vigente; 

• Lançamento em corpos d'água, praias, manguezais, terrenos baldios, 

poços ou cacimbas, cavidades subterrâneas, em redes de drenagem de 

águas pluviais, esgotos, eletricidade ou telefone, mesmo 

queabandonadas, ou em áreas sujeitas à inundação. 

 

A Tabela abaixo demonstra os tipos de pilhas e baterias que podem ter 

como destinação final o resíduodoméstico. 
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TABELA: PILHAS E BATERIAS DESTINADAS À COLETA DE RE SÍDUO 

DOMÉSTICO 

 

 

LEGISLAÇÃO 

 

LÂMPADAS FLUORESCENTES 

 

Mesmo que deficiente no embasamento legal é sabido quanto aos 

impactos negativos do descarte de lâmpadasfluorescentes devendo, portanto, 

adotar os mesmos princípios das legislações existentes para pilhas e baterias 

(resolução 257 e 263 do CONAMA – Conselho nacional do Meio Ambiente) 

e/ou pneus (resolução 258 do CONAMA), onde cabe aos revendedores a 

coletar e destinar os resíduos aos fabricantes, para dar o tratamentoe a 

destinação mais adequada. 

Existem requisitos legais exigidos às empresas que realizam 

atividades de tratamento e recuperação domercúrio por meio das lâmpadas 

fluorescentes. Conforme estipulado pela Lei nº. 6.938, de 31 de agosto 

de1981, alterada pela Lei nº. 10.165, de 27 de dezembro de 2000, as 

empresas que realizam a recuperação demercúrio deverão fazer parte do 

"Cadastro Técnico Federal - Atividades Potencialmente Poluidoras", 

emitidoanualmente pelo IBAMA. 

Com base no Decreto Federal n°. 97.634, de 10 de ab ril de 1989, bem 

como nas Portarias do IBAMA nº. 32, de12 de maio de 1995 e nº. 46, de 06 de 
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maio de 1996, que dispõem sobre o controle da produção e dacomercialização 

de substância que comporta risco para a vida, a qualidade de vida e o meio 

ambiente, emespecífico para o Mercúrio Metálico, as empresas que realizam o 

tratamento e recuperação de mercúrio a partirde lâmpadas são obrigadas a 

possuir o Cadastro Técnico Federal. Além disso, para as atividades 

acimadescritas é realizado o recolhimento das taxas: "Taxa de Controle e 

Fiscalização Ambiental - TCFA", "Taxa deprodução de Mercúrio", e "Taxa de 

comercialização de Mercúrio". Devendo apresentar ao IBAMA 

relatóriosperiódicos das quantidades de mercúrio produzidos e 

comercializados. 

Cada cidadão tem como responsabilidade realizar a triagem das 

lâmpadas fluorescentes dos demais resíduosdomésticos e encaminhá-los aos 

postos de coleta autorizados. Em cada posto de coleta deverá haver 

umaestrutura mínima para o recebimento e armazenamento dos resíduos, 

sendo que todas as precauçõesnecessárias deverão ser tomadas em todas as 

etapas de manejo do resíduo, conforme especificam as normas elegislações 

vigentes. 

Antes dos resíduos serem dispostos para a coleta, as lixeiras deverão 

estar corretamente acondicionadas eidentificadas conforme as normas 

técnicas da ABNT que regulamentam as formas de armazenamento,transporte 

e simbologias para resíduos de lâmpadas fluorescentes. 

As lâmpadas fluorescentes são recebidas nos pontos de recolhimento, 

acondicionadas e armazenadas adequadamente de forma segregada, 

obedecendo às normas ambientais e de saúde públicas pertinentes, bem como 

as recomendaçõesdefinidas pelos fabricantes ou importadores, até o seu 

repasse a estes últimos. 
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O armazenamento em Avanhandava é de forma permanente ou ate 

que haja uma solução para sua disposição final, sendo na maioria das vezes 

disposta no aterro da Prefeitura Municipal. 

 

COLETA 

 

Os pontos de recebimento dos resíduos de lâmpadas fluorescentes 

poderão ser realizados por meio do próprioestabelecimento que comercializa 

os produtos de lâmpadas fluorescentes, devendo o estabelecimento 

tomartodas as precauções necessárias para o manejo do resíduo (coleta, 

armazenamento e manuseio) conformeespecifica as normas e legislações 

vigentes. 

 

DESTINAÇÃO FINAL DE LÂMPADAS 

 



 

176 

A geração de lâmpadas queimadas da iluminação pública segue a 

média mas não temos números delâmpadas queimadas por mês conforme 

dados da concessionária de energia CPFL. 

As lâmpadas estão sendo armazenadas para posterior 

encaminhamento ambientalmente adequado e tem destinação pela 

concessionária. 

 

LEGISLAÇÃO 

 

ÓLEOS E GRAXAS 

 

Na legislação federal, a Resolução CONAMA n° 362 de  23 de junho de 

2005, dispõe sobre o Refino de ÓleoLubrificante e estabelece algumas 

diretrizes. 

Conforme o Art. 1° da Resolução todo óleo lubrifica nte usado ou 

contaminado deverá ser recolhido, coletado eter destinação final, de modo que 

não afete negativamente o meio ambiente e propicie a máxima 

recuperaçãodos constituintes nele contidos. 

O Art. 3° e Art. 4° da resolução definem que os óle os lubrificantes 

utilizados no Brasil devem observarobrigatoriamente o princípio da 

reciclabilidade, e todo o óleo lubrificante usado ou contaminado coletado 

deverá ser destinado à reciclagem por meio do processo de refino, sendo que 

os processos utilizados para areciclagem do óleo lubrificante deverão estar 

devidamente licenciados pelo órgão ambiental competente. 

O Art. 5° e Art. 6° da mesma resolução dispõem sobr e as 

responsabilidades dos produtores, importadores erevendedores pelo 

recolhimento do óleo lubrificante usado ou contaminado. Os mesmos deverão 

coletar ougarantir a coleta e dar a destinação final ao óleo lubrificante usado 

ou contaminado, de forma proporcional emrelação ao volume total de óleo 

lubrificante acabado que tenham comercializado. 

 

. 
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Em cada posto de combustível ou nos locais de troca e venda de óleos 

lubrificantes, deverá apresentar umaestrutura mínima para o recebimento e 

armazenamento dos resíduos, sendo que todas as precauçõesnecessárias 

deverão ser tomadas em todas as etapas de manejo do resíduo, conforme 

especificam as normas elegislações vigentes. 

Antes dos resíduos serem dispostos para a coleta, os locais de 

armazenamento de óleos e graxas deverão estarcorretamente acondicionados 

e identificados conforme a norma técnica da ABNT que regulamentam as 

formas de armazenamento, transporte e simbologias para resíduos de óleos e 

graxas, como pode ser visto: 

 

TABELA: RESUMO SOBRE ÓLEOS E GRAXAS. 

 

 

Na Figura abaixo um esquema geral da estrutura de coleta para óleos 

e graxas. 
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O transporte deverá ser realizado segundo a Portaria n° 125, de 30 de 

julho de 1999, que regulamenta aatividade de recolhimento, coleta e 

destinação final do óleo lubrificante usado ou contaminado, cujo produtor e 

comprador de óleo lubrificante acabado ficam obrigados a garantir a coleta e a 

destinação final do óleolubrificante usado ou contaminado, na proporção 

relativa ao volume total de óleo lubrificante acabado por elescomercializado. 

Para cumprimento da obrigação prevista na portaria, o produtor e o 

importador poderão: 

• Contratar empresa coletora regularmente cadastrada junto a ANP; 

• Cadastrar-se junto a ANP como empresa coletora, cumprindo as 

obrigações previstas no art. 4º daPortaria nº. 127, de 30 de julho de 

1999. 

 

Segundo a Resolução CONAMA nº. 362/05 o produtor, importador e 

revendedor do óleo lubrificante sãoresponsáveis pelo recolhimento e 
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destinação final, conforme pode ser observado no modelo indicado 

pelaresolução para alertar a situação das embalagens e pontos de revenda. 

 

Cadastro dos geradores (Ex Posto D200) 

Planos de resíduos sólidos dos postos não possuem planos especifico, 

apenas contratam empresa especializada, onde lá se da á destinação final do 

produto. 
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Certificado de coleta e Nota fiscal Posto D2000. 
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~
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Fotos de armazenamento de óleos e graxas. 
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LEGISLAÇÃO 

 

PNEUS 

 

A Resolução CONAMA nº. 258, de 26 de agosto de 1999, dispõe sobre 

os pneumáticos inservíveisabandonados ou dispostos inadequadamente 

constituem passivo ambiental, que resulta em sério risco ao meioambiente e à 

saúde pública. 

Esta Resolução determina que as empresas fabricantes e as 

importadoras depneumáticos ficam obrigadas acoletar e dar destinação final 

ambientalmente adequada aos pneus inservíveis. O Art. 3° define os 

seguintesprazos e quantidades para coleta e destinação final, de forma 

ambientalmente adequada, dos pneumáticos inservíveis de que trata esta 

Resolução, são os seguintes mostrados na Tabela. 

 

 

 

A resolução resolve ainda que os distribuidores, revendedores e 

consumidores finais de pneus, em articulaçãocom os fabricantes, importadores 

e Poder Público, deverão colaborar na adoção de procedimentos, 

visandoimplementar a coleta dos pneus inservíveis existentes no País. 

Cada cidadão tem como responsabilidade realizar a triagem dos 

pneumáticos dos demais resíduos domésticos eencaminhá-los aos postos de 

coleta autorizados. 

Nos locais de troca e venda de pneus, deverá haver uma estrutura 

mínima para o recebimento earmazenamento dos resíduos, sendo que todas 
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as precauções necessárias deverão ser tomadas em todas asetapas de 

manejo do resíduo, conforme especificam as normas e legislações vigentes. 

Antes dos resíduos serem dispostos para a coleta, os locais de 

armazenamento deverão estar corretamenteacondicionados e identificados 

conforme as normas técnicas da ABNT que regulamentam as formas 

dearmazenamento, transporte e simbologias para resíduos de pneus, como 

podem ser visto Tabela. 

 

 

 

PONTOS DE DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL 

 

Com respaldo na Resolução CONAMA n°. 258/99, cujas empresas 

fabricantes e importadoras de pneumáticosficam obrigadas a coletar e dar 

destinação final aos pneus inservíveis, recomenda-se que o recebimento 

dosresíduos de pneus seja realizado no comércio de distribuidores e 

revendedores de pneumáticos. Os moradoresna região rural deverão 

encaminhar os resíduos de pneus no comércio de distribuidores e 

revendedores depneumáticos mais próximos às suas residências. 

Um dos maiores problemas encontrados no armazenamento de pneus 

para a coleta ou reciclagem está no fatode propiciar o acúmulo de água 

quando estocado em áreas sujeitas a intempéries. Este cenário facilita a 

criaçãode diversos vetores causadores de doenças. Nesse sentido, 

recomenda-se que o acondicionamento de pneuspara a coleta siga as 

seguintes recomendações: 

 

• Nunca acumular pneus, dispondo-os para a coleta assim que se tornem 

sucata; 
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• Se precisar guardá-los faça-o em ambientes cobertos e protegidos das 

intempéries; 

• Jamais os queime. 

 

Por causa dos problemas relacionados à destinação inadequada dos 

pneus, e a exemplo do que foi feito para aspilhas e baterias, o CONAMA 

publicou a Resolução nº. 258/99, onde "as empresas fabricantes e assim 

portadoras de pneumáticos ficam obrigadas a coletar e dar destinação final, 

ambientalmente adequada, aospneus inservíveis existentes no território 

nacional". 

 

Em Avanhandavaatualmente encaminha seus pneus em inservíveis ao 

município de Penápolis, conforme contrato de prestação de serviço, porem a 

empresa Associação Reciclanip ao qualatravés de contrato recolhe os pneus, 

dando a destinação adequada.  

   

 

 

 

 

 

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE RECEPÇÃO DE 

PNEUS INSERVIVEIS. 
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Registro fotográfico da coleta de pneus. 

 

RECICLAGEM 

 

O pneu pode ser reutilizado ou reciclado na forma inteira ou picada. 

Quando picado, apenas a banda derodagem é reciclada e quando inteiro, há 

inclusão do aro de aço. Na Tabela abaixo pode ser observada algumasformas 

de reuso e reciclagem dos pneus inservíveis no Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

TABELA: FORMAS DE REÚSO E RECICLAGEM DO PNEU. 
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EMBALAGENS DE AGROTÓXICOS 

 

3.5.7.1 LEGISLAÇÃO E CONSIDERAÇÕES SOBRE O SETOR 

 

A Lei n°. 9.974 de 6 de junho de 2000, altera a Lei  n°. 7.802, de 11 de 

julho de 1989 e dispõe sobre a pesquisa,a experimentação, a produção, a 

embalagem e rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, 

apropaganda comercial, a utilização, a importação, a exportação, o destino 

final dos resíduos e embalagens, oregistro, a classificação, o controle, a 

inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, seus componentes e afins, e 

dáoutras providências. 

Esta lei determina que os usuários de agrotóxicos, seus componentes 

e afins deverão efetuar a devolução dasembalagens vazias dos produtos aos 

estabelecimentos comerciais em que foram adquiridos, de acordo com 

asinstruções previstas nas respectivas bulas, no prazo de até um ano, contado 

da data de compra, ou prazosuperior, se autorizado pelo órgão registraste, 
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podendo a devolução ser intermediada por postos ou centros derecolhimento, 

desde que autorizados e fiscalizados pelo órgão competente. 

As embalagens rígidas que contiverem formulações miscíveis ou 

dispersáveis em água deverão ser submetidaspelo usuário à operação de 

tríplice lavagem, ou tecnologia equivalente, conforme normas técnicas 

oriundas dosórgãos competentes e orientação constante de seus rótulos e 

bulas. 

As empresas produtoras e comercializadoras de agrotóxicos, seus 

componentes e afins, são responsáveis peladestinação das embalagens 

vazias dos produtos por elas fabricados e comercializados, após a devolução 

pelosusuários, e pela dos produtos apreendidos pela ação fiscalizatória e dos 

impróprios para utilização ou emdesuso, com vistas à sua reutilização, 

reciclagem ou inutilizarão, obedecidas às normas e instruções dos 

órgãosregistrastes e sanitário-ambientais competentes." 

Além desta legislação, a Resolução CONAMA nº. 334 de 3 de abril de 

2003, dispõe sobre os procedimentos delicenciamento ambiental de 

estabelecimentos destinados ao recebimento de embalagens vazias de 

agrotóxicos. 

Os Decretos Federais n°. 3.694 de 21 de dezembro de  2000 e n°.3.828 

de 31 de maio de 2001, ambos alteram incluem dispositivos ao Decreto nº. 

98.816, que dispõe sobre o controle e a fiscalização de agrotóxicos. 

(Revogado pelo Decreto 4.074/02). 

O usuário do produto de agrotóxicos tem como responsabilidade 

realizar os procedimentos de lavagens dasembalagens bem como de efetuar a 

devolução das embalagens vazias aos estabelecimentos comerciais em 

queforam adquiridos. 

Os locais de venda dos agrotóxicos deverão apresentar uma estrutura 

mínima para o recebimento earmazenamento dos resíduos, sendo que todas 

as precauções necessárias deverão ser tomadas em todas as etapas de 

manejo do resíduo, conforme especificam as normas e legislações vigentes. 

Antes dos resíduos serem dispostos para a coleta, os locais de 

armazenamento deverão estar corretamenteacondicionados e identificados 
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conforme as normas técnicas da ABNT que regulamentam as formas 

dearmazenamento, transporte e simbologias para resíduos perigosos, como 

pode ser visto na Tabela abaixo. 

 

 

 

Na Figura abaixo, pode ser observado um fluxograma das etapas e 

estruturas mínimas necessárias. 
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Antes do armazenamento o agricultor ouusuário do produto deverá 

realizar a tríplice lavagem ou lavagem sob pressão da embalagem vazia 

deagrotóxico e inutilizá-la evitando o reaproveitamento, conforme ilustra a 

Figura a seguir. 

 

 
FIGURA: TRÍPLICE LAVAGEM E LAVAGEM PRESSÃO DAS EMBALAGENS DE 

AGROTÓXICO. 

Fonte: inpEV, 2006. 

 

TRÍPLICE LAVAGEM 

1. Esvaziar totalmente o conteúdo da embalagem no tanque dopulverizador; 

2. Adicionar água limpa à embalagem até 1/4 do seu volume; 

3. Tampar bem a embalagem e agitar por 30 segundos; 

4. Despejar a água da lavagem no tanque do pulverizador. 

5. Inutilizar a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo; 

6. Armazenar em local apropriado até o momento da devolução. 

 

Após acumulado uma quantidade de embalagens que justifique o seu 

transporte de uma forma economicamenteviável, os agricultores deverão 

devolvê-las na unidade de recebimento indicada na nota fiscal do produto 

ematé um ano após a compra. As embalagens podem ser armazenadas com 

ou sem suas tampas, lembrando queas tampas também deverão ser 

armazenadas e entregues, podendo ser acondicionadas separadamente 

emsacos plásticos novos e resistentes. 

 

DIAGNÓSTICO EM AVANHANDAVA 

No Município não temos local adequado para o armazenamento de vasilhames 

de agrotóxicos, sendo assim fica de responsabilidade do comprador, os 

vasilhames utilizados, alguns devolvem as embalagens vazia, mediante nota 

fiscal, onde se adquiriu o produto, mas não deixa de ser responsabilidade do 
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Município,ter um lugar adequado para disposição dos vasilhames e dar um 

destino final a tal. 

 

 
Registro fotográfico da coleta . 
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Armazenamento. 

 

 

 

 

As indústrias fabricantes de agrotóxicos estão representadas pelo 

inpEV, cuja instituição realiza o devidodestino a todas as embalagens de 

agrotóxicos que estarão sendo devolvidas e estocadas nos postos e 

unidadesregionais ou centrais. 

O inpEV recomenda que a coleta seja realizada por meio de Unidades 

de recebimento, cujas mesmas deverãoestar ambientalmente licenciadas para 

o recebimento das embalagens. As Unidades de recebimento podem 

serclassificadas em Postos ou Centrais de acordo com o tipo de serviço 

efetuado. 

Como se deve ser o local de armazenamento. 
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Usina Diana, foi informada da necessidade de passar dados, para que fizesse 

parte do Plano de Resíduos, utilização e destino final de seus vasilhames de 

agrotóxicos, mas não recebemos resposta. 

 

O transporte apropriado das embalagens vazias até a unidade de 

recebimento indicada na nota fiscal de compra éde responsabilidade do 

usuário, lembrando que o prazo é de um ano da data da compra. Após o 

prazoremanescente do produto na embalagem, é facultada sua devolução em 

até seis meses após o término do prazo de validade. Esse transporte não pode 

ser realizado junto com pessoas, animal, alimento, medicamento ouração 

animal, como também não deve ser transportado dentro das cabines 

dosveículos automotores. 

A indústria ou fabricante dos agrotóxicos têm a responsabilidade de 

recolher as embalagens vazias devolvidasàs unidades de recebimento e dar a 
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destinação final correta (reciclagem ou incineração). Também devemcolaborar 

com o Poder Público difundido programas educativos de orientação e 

conscientização do agricultor. 

A Lei Federal nº. 9974/2000 disciplina a destinação final de 

embalagens vazias de agrotóxicos determinandoresponsabilidades para o 

agricultor, o canal de distribuição, o fabricante e o poder público. A Tabela 

abaixo,apresenta as responsabilidades de cada agente atuante na produção 

agrícola. 

 

 

 

PROPOSIÇÕES :pneus/ lâmpadas fluorescentes/pilhas e  baterias/ óleos e 

graxas 

 

 

Caracterização.2014......2033 

Cadastros: revenda pneus, borracheiros, vendas de 

lâmpadas/pilhas/baterias e postos de gasolina 2013 

Instalação de sistemas municipais e parcerias 2013 

 

PROPOSIÇÕES: EMBALAGENS DE AGROTÓXICOS 
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Caracterização.2014......2033 

Cadastros: revenda agrotóxicos 2013 

Cadastros: usuários 

Instalação de sistemas municipais e parcerias ; sindicato rural2013 

 

 

 

 

 

 

5- Óleo de cozinha usado 

Setor responsável:Prefeitura Municipal de Avanhandava em 

parceria com o Rotary Clube de Avanhandava. 
 

Todos os dias milhões de litros de óleos vegetais são consumidos por 

restaurantes, lanchonetes, comércio e nasresidências para a preparação de 

alimentos através da fritura. O óleo de cozinha lançado diretamente na 

piapode prejudicar o meio ambiente, provocando problemas de poluição das 

águas e do solo. 

O óleo vegetal pode-se tornar uma grande fonte de reutilização do 

produto pós-consumo para a produção dobiodiesel, sendo um combustível 

biodegradável derivado de fontes renováveis, que pode ser obtido 

pordiferentes processos. 

Outra maneira de contribuir para a não degradação do meio ambiente 

é a reciclagem do óleo vegetal pós-consumo. 

Cada cidadão tem como responsabilidade realizar a triagem dos óleos usados 

e encaminhá-los aos postos de coleta autorizados. 

            Em Avanhandava assim como em todo o interior paulista é comum a 

coleta e a transformação do óleo de cozinha em sabão, não deixa de ser uma 

medida paliativa, é ruim, pois se transformou em mantra, em toda cidade há 



 

198 

pessoas que o fazem, e até mesmo prefeituras incentivam, aqui é utilizado 

como sabão, ocorre que o óleo jogado na água faz um estrago incomensurável 

havendo inclusive dados que estimam  que 1 litro de óleo de fritura usado polui 

1 milhão de litros de água, transformado em sabão deixa de poluir a água mas 

passa a poluir o solo, nos aqui dizemos a população que trocamos seis por 

quatro, diminui o nível de poluição, mas continuamos a poluir, principalmente 

pelo fato destes sabões não conterem nenhum rigor técnico, com medidas 

absolutamente aleatórias de componentes da mistura. A melhor opção 

atualmente seria aquela relativa a ser utilizado como biodiesel e através a 

Coleta Seletiva que é a opção do município aprovada em consulta Pública 

 

PONTOS DE COLETA DE ÓLEO DE COZINHA 

 

Não há pontos espalhados pelo município, mas pessoas que coletam 

para entregar para outrem. 

Exaltamos, no entanto o trabalho que o Rotary Club local faz coletando 

via seus sócios rotarianos um dado fornecido por eles em torno de 1 500 litros 

por ano. 

O Rotary em parceria com DAAEA e Prefeitura Municipal de 

Avanhandava, vem desenvolvendo um projeto de recolhimento e venda de 

óleo, onde o dinheiro ganho é revertido para o Meio Ambiente,ultima venda foi 

revertida em sacolas para carros, medida por mês é de 125 litros, a 

empresacompradoraé a H2Óleo, uma empresa de Cafelândia que se preocupa 

em cuidar do Meio Ambiente, onde seu eslogam é:”Para nossa alegria, cuidar 

do Meio Ambiente é cuidar da vida”. 

DESTINAÇÃO FINAL DE ÓLEO DE COZINHA 

A empresa H2Óleo, faz um processamento depois encaminham o óleo, 

a empresas especializadas em produção de biodiesel. 
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Área onde são realizadas coletas H2Óleo, incluindo nosso 

Município. 

 

 

 

 

 

 

Proposições: 

 

Caracterização.2014......2033 

Convênio junto concessionária de águalocalpara coleta.2013 

Cadastro dos grandes geradores: restaurantes, cozinha piloto, 

restaurante da usina 2014 
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6-RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL. 

Setor responsável: Prefeitura Municipal de Avanhandava. 
Avanhandava tem uma coleta mensal de Resíduos da Construção Civil 

de 304 toneladas através empresa particular de caçambas. A Prefeitura  é 

responsável pela coleta de 48 toneladas de resíduos aqui denominados. 

A principal geração de RCC está relacionada a construção e reforma 

de unidades residenciais e comerciais. O encaminhamento dos RCC é de 

aplicação em pequenos aterros a manutenção de estradas rurais. 

 

 

EMPRESA COLETORA DE CAÇAMBAS 
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Aterro Prefeitura Municipal de Avanhandava. 

 

DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENT O 

INTEGRADO DE RCC 

 

Diagnóstico da geração e manejo de RCC 

Realizar estudos para quantificar a geração de RCC no município: 

- Estimativa da geração de RCC pela construção, identificando-se a área 

construída por ano na cidade e multiplicando-se essa área por índice médio de 

geração de resíduo (150 kg/m2 construído). 

- Estimativa da geração de RCC pela ampliação/reforma residencial, 

identificando-se as derivações nos pontos de água já existentes. 

- Análise de consistência dessa estimativa com base nos dados obtidos nas 

fontes geradores e nos locais de disposição. 
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Modelo de gerenciamento de RCC a ser implantado 

A partir da implementação do plano de Gerenciamento de RCC o 

município deverá desencadear uma série de ações para esclarecer, orientar e 

informar a população, bem como deverá colocar a disposição da população 

mecanismos para o correto gerenciamento destes resíduos.  

Desta forma, para atender o pequeno gerador, recomenda-se que o 

município elabore o Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil  e, segundo a resolução CONAMA 307 (CONAMA, 2002), 

deverá estabelecer diretrizes técnicas e procedimentos para o exercício das 

suas responsabilidades, em conformidade com os critérios técnicos do sistema 

de limpeza urbana local. 

O município deverá criar mecanismos para disciplinar as ações dos 

grandes geradores,  solicitando que os mesmos elaborem os Projetos de 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil de su as obras . Os 

projetos devem contemplar todas as etapas de um sistema de gerenciamento 

(caracterização, triagem, acondicionamento, transporte e destinação. Estes 

ficam controlados pelo ALVARÀ da CONSTRUÇÃO CIVIL.l 

Um sistema de gerenciamento está sendo propostoa seguir com base 

no fluxo de resíduos gerados no município tanto pelos pequenos quanto pelos 

grandes geradores. Neste sistema, os serviços serão oferecidos ora pelo Poder 

Público e ora pela Iniciativa Privada. 

GRANDEGERADOR-FORMAL>3m³- TRASPORTE EM CAÇAMBAS–

DISPOSIÇÃO NOCENTRO DE TRIAGEM MUNICIPALOU PARTICULAR. 

GRANDEGERADOR- INFORMAL>3m³- TRANSPORTE EM 

CAÇAMBAS-DISPOSIÇÃO NO CENTRO DE TRIAGEM MUNICIPAL OU 

PARTICULAR. 

PEQUENOGERADORINFORMAL<1m³-TRANSPORTE EM VEÍCULO 

PRÓPRIO, CHARRETES ETC- DISPOSIÇÃO NO ECO-PONTO MUNICIPAL. 

QUANDO A GERAÇÃO FOR MÉDIA ENTRE 1m³ e 3m³ vai depender do 

órgão gestor da prefeitura determinar onde colocar em função do plano de 

resíduo oferecido pelo gerador, NORMALEMTE SERÁ NO CENTRO DE 

TRIAGEM MUNICIPAL 
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O ECO-PONTO POR PRINCÍPIO NÃO ATENDERÁ MAIORES 

VOLUMES DO QUE 1m³- NUNCA. 

 

Fonte geradora 

 

Conforme apresentado no item terminologia e definições, o sistema 

gerenciamento sugerido propõe que os geradores sejam separados em 

função do volume de RCC gerado . Até 1m3/mês tem-se um pequeno 

gerador, acima de 1m³ e abaixo de 3m³ como sendo um médiogerador.E acima 

de 3m³ um grande gerador. Para efeito da construção do “eco ponto” vamos 

considerar em Avanhandava como pequeno gerador aquele que produz até 

1m³/mês. Convém ressaltar que o gerador pode ser tanto pessoa física como 

jurídica. Em média, 1 m2 de construção gera 0,150 t ou m3 de RCC e 1 m2 de 

reforma gera 0,450 t ou m3.  

Por exemplo, se um cidadão fizer uma reforma na sua casa de 7 m2 

gerará 3,15 m3. Este cidadão será considerado um grande gerador.  

O pequeno gerador deverá ser inteiramente atendido pelo município, o 

qual deverá disponibilizar gratuitamente pontos de entrega voluntária (PEV), 

aqui denominado “eco ponto” cabendo ao cidadão entregar o RCC nestes 

locais.  

O grande gerador será totalmente responsável pelo gerenciamento de 

seus resíduos. O grande gerador (pessoa jurídica/construtora) deverá elaborar 

o Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, cabendo ao 

município exigir e fiscalizar o cumprimento das ações previstas neste projeto. 

Contudo, o município poderá permitir que o grande gerador dispusesse seus 

resíduos no CENTRO DE TRIAGEM MUNICIPAL, mediante algum dispositivo 

de formalização (cobrança, termo de doação). Estas definições caberão ao 

município e deverão ser implementadas no Plano de Gerenciamento Integrado. 

Sugere-se que o município auxilie o grande gerador de reforma (pessoa 

física) no correto gerenciamento dos seus resíduos gerados, criando-se 

mecanismos dentro do seu Programa Municipal para atendê-los. Isto poderia 

ser viabilizado através do exercício de fiscalização pelo poder público bem 
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como a criação de coletores privados credenciados já em atividade, que estão 

compromissados com a destinação correta do RCC. Da mesma forma, o 

município poderá permitir que o grande gerador de reforma utilizasse a 

infraestrutura municipal de RCC, mediante algum dispositivo de formalização 

(cobrança, termo de doação). 

 

Segregação e acondicionamento de RCC 

 

A segregação na origem é etapa importante para o êx ito de 

qualquer sistema de gerenciamento de resíduos . 

 No caso de RCC esta segregação na origem diz respeito à separação 

dos resíduos gerados nas quatro classes, conforme preconiza a resolução 

CONAMA 307. Desta forma, o gerador deverá dispor seus resíduos em 

embalagens (de parede mole ou rígida - sacos plásticos, baldes e outros) ou 

em caçambas, separadamente. É relatada em SINDUSCON-SP (2005) uma 

experiência sobre segregação de resíduos na obra (grande gerador). 

Desta forma, o município poderá orientar a população para que separe 

os RCC na origem, mediante esclarecimentos a população através de 

campanhas de educação ambiental voltadas para gerenciamento de RCD.  

 

Coleta e transporte 

 

O município deverá prever o cadastramentode prestadores de serviço de 

coleta e transporte de RCC. Neste cadastramento o município deverá prever os 

critérios para conceder o cadastramento e reconhecer os serviços prestados 

dentro do plano integrado de gerenciamento de RCC municipal. Os prestadores 

de serviço que estão atuando no município são: uma empresa privada que 

disponibilize caçambas e transporta os resíduos para uma área do município, 

carreteiros, camionetes e outros.  

A coleta deverá ser realizada com os resíduos devidamente 

acondicionados e que evite qualquer vazamento de material durante o 
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transporte. O município deverá coibir transporte inadequado, bem como a ação 

de prestadores de serviço que não estejam devidamente cadastrados. 

Convém ressaltar que a inserção destes prestadores de serviço no novo 

modelo de gestão municipal necessita de um trabalho efetivo de orientação, de 

fiscalização e de controle.Uma das ações importantes de orientação do 

município é garantir que os coletores de pequenos volumes de RCC 

(camionetes, carreteirosetc) credenciados entreguem os resíduos coletados no 

ECO PONTO. 

Pontos de entrega para pequenos volumes (PEV)-ECOPO NTO 

 

No ECOPONTO, o pequeno gerador, bem como o serviço de coleta e 

transporte contratado por ele poderá destinar os resíduos de RCC. Este serviço 

será disponibilizado gratuitamente pelo município aos pequenos geradores. 

Nesta unidade deverá ser instalada infraestrutura mínima para o 

funcionário que trabalhará no local. É essencial que se instale no ECOPONTO 

uma pequena guarita, com sanitário, para facilitar a presença contínua de um 

funcionário – uma espécie de zelador local, que acompanhe o uso correto do 

equipamento público e as condições de higiene local.  

O Manual Manejo e Gestão de Resíduos da Construção Civil (MC, 

2005a) ressalta que a operação correta do ponto de entrega deve oferecer um 

adequado treinamento ao funcionário que ficará responsável pela unidade. 

Estes são os aspectos operacionais importantes para abordagem nesse 

treinamento: 

• O limite estabelecido para o volume máximo das cargas individuais de 

resíduos que possam ser recebidos gratuitamente na unidade. Em diversos 

municípios, a prática considera de pequeno volume as quantidades limitadas a 

1 m3. 

• Impedimento do descarte de resíduos orgânicos domiciliares, de 

resíduos industriais e de resíduos dos serviços de saúde. 

• A organização racional dos resíduos recebidos, para possibilitar a 

organização de circuitos de coleta que devem ser executados com o auxílio de 

equipamentos e meios de transporteadequados.  
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Com base nas normas NBR 15.112 (ABNT, 2004a), os elementos e 

critérios, que devem ser seguidos na implantação, projeto e operação de um 

ponto de entrega voluntária (PEV) ECO PONTO ou CENTRO DE TRIAGEM 

MUNICIPAL. 

 

Considerações Finais 

 

Convém ressaltar que a implementação do plano em termos políticos, 

técnicos e ambientais depende da execução de diferentes ações ao longo do 

tempo. Dentre estas se destacam: 

Aprovação do Plano Integrado de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil pela câmara municipal (lei e decreto para implementá-lo). 

Elaboração dos projetos técnicos: PEV-ECO PONTO, CENTRO DE 

TRIAGEM MUNICIPAL Aterros de RCD Classe A, etc. 

Disponibilização de recursos financeiros para a implementação do plano 

e aquisição de equipamentos, prevendo a necessidade de financiamento. 

Pedido de Autorização e de Licenciamento junto ao órgão ambiental. 

 

Sugere-se que o município elabore um cronograma prevendo as suas 

ações em escalas de prioridade e de tempo de execução (curto, médio e longo 

prazo). 

 

PROPOSIÇÕES 

 

Caracterização.2014......2033 

Adequação da legislação local no que diz respeito à coleta de RCC- 

ou LEI DA CAÇAMBAS E PLANO MUNICIPAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

2013 

Construção de eco-ponto 2014 

Adequação do Centro de Triagem municipal 2013/2014 
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7-RESÍDUOS CEMITERIAIS: 

 

Setor responsável: Prefeitura Municipal de Avanhandava. 

 
Os resíduos sólidos geradosnum cemitério possuem muita semelhança com 

os Resíduos Domiciliares, Resíduos da Construção Civil e de Limpeza 
Pública, sendo assim parecidos na forma de principalmente dispor. 

Advêm de flores naturais principalmente das coroas onde encontramos 
grande quantidade de madeiras e isopor usados nos suportes da 
decoração e artificiais onde se utilizam arames e plástico, vasos 
plásticos e cerâmicos, garrafas pets contendo água quando dos 
sepultamentos e ou usadas pelas pessoas que ali trabalham, resíduos 
de construção, notadamente, tijolos pós-exumação; argamassa; 
cerâmica; mármore, velas, silicone,  madeira não decomposta de urnas 
e caixões, panos não decompostos de roupas dos defuntos e mortalhas, 
folhas, galhos, terra resultantes da varrição. 

Específicos são os resíduos de decomposição de corpos como ossos 
provenientes da exumação. Geralmente estes resíduos são 
acondicionados ao lado das novas urnas ou ossuários. Foto do saco 
abaixo  

O material constituído de restos de caixões e urnas, panos de roupas e 
mortalhas é encaminhado para Aterro em valas sobrecarregando-o, não 
há necessidade.  

Será colocado em espaço devidamente construído com este fim dentro da 
área do cemitério, trata-se de cova com 2m X 1mX 1,5 m de 
profundidade, executada em alvenaria nos primeiro 50 cm e coberto por 
tampa. 

Decidiu-se em audiência pública o destino que este resíduo terá disposto no 
próprio local previamente determinado pela administração, constituindo 
uma espécie de túmulo com fundo cego onde este material é depositado 
para terminar a decomposição, obviamente depois de ter sido 
perguntado aos familiares. 

A separação deixa de ser somente uma atividade de foco ambiental, e 
passa a ser também uma questão de disciplina e organização da área 
em questão. 

Deverão ser colocados no interior do cemitério recipientes e ou vasilhames 
e ou caçambas, e ou containers em pontos estratégicos, identificados 
induzindo a separação onde possam ser dispostos provisoriamente 
todos os tipos de resíduo até que haja o translado para outro local final 
ou para transformação. 

. 
Este modelo deve obrigatoriamente ser precedido de intensa atividade de 

educação para que funcionários,usuários e prestadores de serviço 



 

208 

entendam, conscientizem-se e realizem aquilo que é esperado que o 
façam. 

Aqueles materiais que se prestam a Reciclagem podem perfeitamente 
seguir este caminho, RCC segue para ponto de triagem deste material, 
folhas para com postagem. 

. 
A Resolução CONAMA nº 368 de 28 de março de 2006 altera dispositivos 

da Resolução nº 335, de 03 de abril de 2003, que dispõe sobre o 
licenciamento ambiental de cemitérios. Alterada pela Resolução nº 402, 
de 17 de novembro de 2008 deve ser tomada como base no 
licenciamento do próximo cemitério, bem como na criação de Plano de 
Gestão dos Resíduos Cemiteriais oferecido ao órgão licenciados e 
aplicada no atual.  

A solução de coleta e transporte observada para estes resíduos que se 
assemelham aos demais é a mesma e a destinação final também. 

 
A limpeza do cemitério local é feita diariamente e realizada por1funcionárioe 
seus resíduos são encaminhados para o aterro. 
 

 

 

 

 
Foto Cemitério Municipal. 
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Lixo Cemitério Municipal.  
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Cemitério.  

 

 
Proposições: 

 
Caracterização.2014......2033 

Cadastro dos prestadores de serviços 2014 

Local para disposição no cemitério de resíduos mortuários em 

decomposição: sobras de urnas/mortalhas 2014 

Locais para separação de resíduos 2014 

Aquisição de trator e carreta com divisão de local de triagem 

adequado.2014 

 

 
8-RESÍDUOS DE TRANSPORTE: 
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Setor responsável:Prefeitura Municipal de Avanhandava. 

 
Identificamos os meios de transporte a seguir: Aeroporto Municipal Cedido e 

Terminal Rodoviário, com destaque para o último, onde acontece a 
maior movimentação de passageiros.  

 
De acordo com as informações obtidas e relatadas nas reuniões não existe 

nenhum tipo de segregação, orientação dos resíduos gerados nestes 
terminais rodoviários. 

 Devido a grande circulação de pessoas, eo destino da Rodovia Raposo 
Tavares àsdivisas estaduais torna-se prudente e necessário que se 
providencie normas municipais disciplinando este tipo de resíduo e uma 
gestão adequada dos materiais coletados. 

A legislação federal evidência este tipo de resíduo como um risco à saúde 
Pública quanto aos meios de propagação de epidemias. 
Uma das formas mais prováveis da propagação de doenças transmissíveis 

é por meio do deslocamento de indivíduos entre as cidades, estados etc. 
Aqueles resíduos sépticos, provenientes de materiais de higiene, asseio 

pessoal e restos de alimentos podem veicular doenças provenientes de 
outros locais. 

A resolução CONAMA nº 005 de 05 de agosto de 1993, dispõe sobre a 
gestão de resíduos sólidos gerados nos portos, aeroportos, terminais 
ferroviários e os rodoviários. Esta resolução sofreu alteração pela 
resolução nº 358, de 29 de abril de 2005. 

Os resíduos assépticos provenientes da rodoviária são considerados 
semelhantes aos resíduos domiciliares, os resíduos das lanchonetes e 
do comércio em geral, tão comum e presente em Avanhandava devem 
seguir o caminho dos resíduos do transporte, disposição das habitações, 
tomando-se o cuidado para que não se misture àqueles sépticos que 
podem ser ocasionalmente dispostos nos recipiente localizados na 
Rodoviária localizada a Rua Boa Vista,nº 1420. 

Para evitar este fato é preciso que o poder público institua decreto 
determinando a responsabilidade da fiscalização no local do ponto de 
vista dos resíduos. 

.  
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     Rodoviária de Avanhandava. 

 

 

Empresa de ônibus Reunida que serve Avanhandava. 

 

Cria-se em 2000 o mais novo empreendimento a Reunidas Turismo S.A., a 

qual opera no setor de viagens especiais procurando atender todo o território 

nacional e países do cone sul. 

A Reunidas de ontem que era apenas um sonho de um motorista, passa a ser 

uma empresa comprometida com o desbravamento de todas as fronteiras 

intermunicipais, interestaduais e internacionais. Tendo um papel 

importantíssimo na integração da maioria dos municípios e regiões do sul do 

país, se tornando indispensável no desenvolvimento. Nessas cinco décadas, 

muitos quilômetros foram rodados, levando e trazendo passageiros com seus 

sonhos, negócios, anseios e principalmente seu progresso para a região. 

Também foram transportadas cargas e encomendas, aos mais longínquos 

municípios deste grande País, em uma perfeita parceria entre a economia e a 

prestação de serviço. 
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Empresa prestadora de serviço, Reunidas. 

PROPOSIÇÕES: 

 

Caracterização 2014.......2033 
 
Decreto regulamentando a disposição local, recolhimento, coleta, 

transporte e disposição final. 2014. 
 
 

 

 

 

9- VOLUMOSOS: 

 

Setor responsável:Prefeitura Municipal de Avanhandava. 
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Volumosos. 
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Exemplos de volumosos. 
 
. 

Os resíduos volumosos são coletados pela Prefeitura Municipal e pelos 
catadores e geralmente são dispostos em local e de forma incorreta por 
aqueles que não mais desejam aquele bem que passou a ser 
dispensável pelo fato de estar estragado, deteriorado, obsoleto ou 
simplesmente um ato de substituir induzido pela sociedade de consumo. 

É o caso de sofás, cadeiras, geladeiras, fogões que são via de regra 
atirados nas APPs, terrenos baldios, ao longo das estradas etc 

No caso de Avanhandava não ocorre com freqüência pela agilidade e 
competência com que os órgão públicos responsáveis agem inibindo tal 
atitude assim como pela Educação Ambiental advinda da educação que 
instrui os alunos devidamente em relação a este comportamento 
indesejável, assim os munícipes aguardam o momento oportuno de 
desfazerem-sedestes bens. 

 Este material é recolhido sistematicamente através da prefeitura quando do 
advento de campanhas, mormente naquelas relativas ao controle da 
dengue com o envolvimento de setores da saúde, vasta divulgação na 
mídia e processos de Educação Ambiental formal e não formal. 

O poder público também disponibiliza veículos quando estimulado pelo 
setor da saúde quando do anúncio de um foco de doença contagiosa, 
fazendo toda a remoção dos locais identificados. 

Os veículos, equipamento e mão de obra são providenciados pelo setor 
público, na forma de mutirão nestas campanhas. 

Em Avanhandava estes volumosos estão equacionados faltando alguns 
detalhes de gestão, o fato é que além da disposição do poder público 
alguns empresários locais recolhem este material para sue sustento e 
comércio. 
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Empresa local compradora de ferro, alumínio etc 
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Empresa local de fundo de quintal compradora de volumosos 
 
 
 

 
 
Inclusive operam com prensas diminuindo o volume. 
 
 
 

Caracterização 2013....2033 

Destinar Eco ponto para ser desmontado 2014 

 

 

 

10- SERVIÇOS PÚBLICOS DE SANEAMENTO BÁSICO 

 

Setor responsável:Departamento Autônomo de Água e Esgoto. 

 
Considera-se saneamento básico todos os dispositivos, sistemas, 
mecanismos e métodos com os quais os seres humanos são abastecidos de 
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água, com os quais são feitas as coletas e os respectivos tratamentos de 
esgotamento sanitário e também os resíduos sólidos. 
Há no nosso país uma grande deficiência nas soluções tecnicamente 
necessárias relativas ao saneamento básico, poços sem outorga, resíduos a 
céu aberto e especialmente a ausência de tratamento de esgoto sanitário, 
como consequência há uma grande exposição dos brasileiros, principalmente 
os menos favorecidos, a riscos inaceitáveis de exposição a inúmeras 
doenças. 
Os esgotos sanitários são as principais fontes de contaminação dos nossos 
solos e principalmente rios e córregos, o volume lançado constitui uma alta 
carga de organismos patogênicos que são transmitidos aos seres humanos 
através de ingestão direta de água não tratada e de alimentos contaminados 
pela água não tratada e solo, pela infecção resultante do contato da pele com 
água contaminada 

. 

 

.CARACTERIZAÇÃO DO PRESTADOR DE SERVIÇOS DE ÁGUA. 

A prestação de serviços de tratamento de água e de esgotos sanitários fica a 
cargo do Departamento Autônomo de Água e Esgoto de Avanhandava, cuja 
sede está localizada na Rua Humberto Nanni Rinaldi, nº 130, no Centro. 
O município de Avanhandava é servido de água de qualidade satisfatória e 
seu sistema é constituído de um ponto de captação superficial que produz 
uma vazão total de aproximadamente 40 L/s. A água fornecida para 
abastecimento público é proveniente de mananciais superficiallocalizados na 
bacia hidrográfica do Baixo Tietê 

 

 
 
 
 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
 
A ETA - Estação de Tratamento de Água - foi inaugurada em 15 de dezembro 
de 1979, com um decantador vertical rápido, dois filtros pressurizados e 
capacidade para produzir 60 m³/h.  
Com o constante crescimento das necessidades de produção, sejam elas 
oriundas do aumento populacional ou provocadas por perdas no sistema, a da 
estação foi sendo paulatinamente modificada.  
 Através de adaptações feitas pelo corpo técnico da Administração e com a 
instalação de mais um filtro pressurizado, por volta de 2000 a ETA teve sua 
capacidade ampliada para 90 m³/h. Esta capacidade foi definida 
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provisoriamente, até que o DAAEA obtivesse recursos para executar a 
estação definitiva, o que não ocorreu até hoje. No momento a ETA está 
produzindo 150 m³/h, por força de novas adaptações executadas. 
O tratamento é do tipo convencional e o sistema possui Calha Parshal na 
chegada de água, floculação através de chicanas, decantação e filtração por 
meio de filtros pressurizados.  
São adicionados no tratamento flúor e cloro para atender aos padrões de 
potabilidade estabelecidos pela a Portaria 2.914, de 12 de Novembro de 
2011, do Ministério da Saúde, substituta da Portaria 518/2004. 
 
 
Fotos do Processo para o abastecimento de Água.  

 

Chicanas 
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Decantador 

 

 

Filtros pressurizados e reservatório  
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Reservação de água 

 
O sistema de reservação de água é composto por quatro reservatórios com 

capacidade total para acumular 1.000 m³. Tal volume não é suficiente para atender 

a demanda que, por sua vez, é altamente prejudicada em função das perdas totais 

no sistema de distribuição. Eventualmente, nos dias de maior consumo, ocorre 

falta de água nos pontos mais distantes. 
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Reservatório apoiado  

Reservatório semi-enterrado 
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Reservatório semi-enterrado 

Os resíduos gerados na ETA como, lodo proveniente de lavagens de filtros, 
decantadores e floculadores são retornados ao córrego Alambari, não tendo 
nenhum tipo de tratamento. 

 

 

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 

 

 

 

LAGOA DE TRATAMENTO 

 

O sistema de esgotos sanitários do Município atende à totalidade da população 
urbana, operando com redes coletoras, uma estação elevatória e duas 
estações de tratamento. O Córrego Alambari é o corpo receptor das duas 
estações de tratamento. 

O sistema atende às necessidades e operam com qualidade satisfatória, 
cumprindo todas as etapas com coleta, elevação, tratamento e disposição dos 
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efluentes. 

 O sistema é favorecido por não haver indústrias poluentes no perímetro 
urbano. A usina produtora de álcool e açúcar tem tratamento próprio e está 
localizada fora do perímetro urbano. O presídio também está fora da cidade, e 
o esgoto é operado por equipe própria. 

O tratamento de esgoto é feito por meio de duas estações, cuja operação teve 

início em 2000 e 2002, respeitando o Dec. 8468/76, do Estado de São Paulo. 

As duas estações tratam 100 % dos resíduos líquidos da cidade e atenderam em 

2010 a 3.447 ligações de esgoto ativas, embora estivessem conectadas as 3.552 

ligações cadastradas. Do Quadro 2 extraímos outras informações obtidas junto à 

publicação do SNIS, relativa ao ano de 2010. 

 

ITEM VALOR 

Ligações totais atendidas     3.552 

Ligações ativas atendias     3.447 

Volume de esgoto coletado (m³) 439.200 

Volume de esgoto tratado (m³) 439.200 

Volume de esgoto faturado (m³) 439.200 

Extensão de rede de esgoto (m)   43.000 

Consumo total de energia elétrica (kWh/m³)   10.580 

 Dados gerais de esgoto 

Fonte: SNIS, 2010. 

 

O volume de esgoto tratado em 2010 foi 439.200 m³, o que representa volume 

médio de 10,6 m³/mês de esgoto gerado por ligação ativa. Por outro lado, o 

consumo médio de água foi, no mesmo ano, 13,6 m³/mês, ainda de acordo com o 

SNIS.  

A ETE 1 – Alambari tem capacidade nominal para 12 L/s – ver Quadro 3. Embora 

seja uma propriedade pública do Município, está localizada na Zona Rural, 

precisamente na Fazenda São Vitor que é uma propriedade particular. 

A ETE 1 é composta por gradeamento, desarenador, calha Parshal, lagoa facultiva e 

lagoa de polimento, com licença de funcionamento concedida pela Cetesb em 

25/04/2002. 
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ITEM 
ETE - SISTEMA 1 

ALAMBARI 
ETE - SISTEMA 2 

JACUTINGA 

Capacidade nominal (L/s) 12 20 

Processo de tratamento 

Lagoas de 
estabilização: 
Facultativa e 

polimento 

Lagoas de 
estabilização: 
Anaeróbia e 
facultativa 

Localização Faz. São Vitor Fazenda Brasil 

Ano de início de operação 2.000 2.002 

Corpo receptor Córrego Alambari Córrego Alambari 

Estado de conservação Regular Regular 

Licença de instalação – Cetesb (Nº e data) 121275 – 05/10/1998 121851 – 25/01/1999 

Licença de funcionamento - Cetesb (Nº e data) 13000487 – 25/04/02 13000176 – 12/09/03 

 Dados das estações de tratamento de esgoto 

 

A capacidade nominal da ETE 2 – Jacutinga é 20 L/s e sua localização é na Fazenda 

Brasil, também uma propriedade particular, que cedeu a área necessária.  

A ETE 2 é constituída de gradeamento, desarenador, uma lagoa anaeróbia e uma 

lagoa facultativa. A licença de operação foi concedida a título precário pela Cetesb 

em 12/09/2003, condicionando a licença definitiva ao fornecimento de plano de 

monitoramento da ETE e da qualidade da água do corpo receptor. Exige ainda a 

Cetesb o fornecimento de um plano de disposição final dos resíduos sólidos 

gerados. 
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Condições de Geração 
 
A remoção de material retido nas grades, cestos e caixas de areia devem ser 
feitos periodicamente e são em nossa cidade, a frequência das limpezas varia 
com os hábitos da população, época do ano e depende também do nível de 
ligações clandestinas onde se liga o sistema pluvial das casas no esgoto, fato 
que acarreta grandes transtornos. 
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Não obtemos os dados quantitativos dos resíduos das grades e caixas de 
areia, que são conduzidos ao Aterro em Valas. 
 

Analise de ultima amostra de esgoto. 

 



 

228 



 

229 



 

230 



 

231 

PROPOSIÇÕES 

 

 

Caracterização. 2013 - 2033. 

Outorga da captação e dos lançamentos 2013 –2015 

Substituição da rede antiga de distribuição. 2013 – 2015 

Implantação do Plano de redução de perdas no sistema. 2013 – 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           11-AGROSILVOPASTORIS: 

 
 

Setor responsável: Casa da Agricultura e Meio Ambiente. 
 
Confinamentos de Bovinos. 
 

Existe confinamento no município, o esterco dos animais são destinados para 
adubação das áreas de postagem ou para produção de Olericolas e 
Hortaliças(Horta) em pequena quantidade de esterco produzido pelo 
confinamento é em media de 650 toneladas por ano.Quando ocorre um 
confinamento maior, este na Usina Diana, o esterco é destinado para adubação 
das áreas canavieiras, sendo que a produção de esterco poderá ultrapassar 
uma media de 2.000 toneladas por ano. 

No município de Avanhandava, conta com Usina de Açúcar e Álcool(Usina 
Diana), mas até o presente momento não forneceu informações necessárias. 
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SIVILCULTURA. 

Silvicultura é a ciência dedicada ao estudo dos métodos naturais e artificiais de 

regenerar e melhorar os povoamentos florestais com vistas a satisfazer as 

necessidades do mercado e, ao mesmo tempo, é aplicação desse estudo para 

a manutenção, o aproveitamento e o uso racional das florestas. 

Silvicultura também está relacionada à cultura madeireira. 

Busca ainda auxiliar na recuperação das florestas através do plantio de 

espécies nativas, preferencialmente de caráter regional, de forma a ampliar as 

possibilidades de manutenção dos biomas locais visando a recuperação de 

recursos hídricos e manutenção de biodiversidade, de forma a aumentar a 

eficiência do processo. 

(Fonte: Wikipédia) 

Na FERBASA, a silvicultura está ligada diretamente a produção de madeira, 

visto que é ciência que estuda e desenvolve a produção de espécies arbóreas, 

e em nosso caso, esta espécie é o eucalipto. 

Há Silvicultura em nosso município consta com: 

Pés novos: 7.000 Produção                             420.000 kg de coágulo  

Pés em Produção: 60.000                                 Rendimento: 7 kg por pé 

 
 

PROPOSIÇÕES 

 
 

Caracterização. 2014 - 2033. 

Cadastro.2013 - 2014 

 

12- MINERAIS 

 

Setor responsável: Não há minas em nosso município. 
 
Nosso município dispõe apenas de 3cerâmicas, na qual produzem tijolos e 
telhas, onde seus resíduos consistem em cinzas, cacos de telhas e blocos, 
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onde são usados para tapar buracos na cidade e na própria cerâmica em 
alguns casos também são vendidos os resíduos. 
 

 

 
- Proposições 

 
Caracterização_____________ 

Cadastro_________________ 

 

 
13-RESÍDUOS INDUSTRIAIS 

Setor responsável: Cada empresa é responsável por seu 

resíduo.  
 

. 
Exigir o PGIRS dos grandes geradores, convencionando que estes sejam 
empresas que possuem mais de 15 funcionários. As empresas deste porte 
que operam no município são as Cerâmicas e a Usina de Açucar e Alcool, 
pelas suas características específicas preferimos colocá-las respectivamente 
em Resíduos de Mineração pela utilização da argila e Resíduos 
Agrosilvopastoris pelo fato de ser uma indústria ligada a agricultura. 
Das indústrias de pequeno e médio porte, a solicitação será do mesmo plano 
de PGIRS, porém de forma simplificada. Para todas independentes do porte, 
é interessante para a prefeitura solicitar o protocolo de seu PGIRS de cada 
indústria, assim como uma cópia deste plano, e das respectivas licenças dos 
receptores dos resíduos. 
Caberá a Prefeitura denunciar ao órgão ambiental as irregularidades, porém 
isentando-se da fiscalização pelo fato de que a fiscalização cabe a CETESB 
que o faz com competência e muito conhecimento. 
Os resíduos sólidos industriais, por definição, são os mais variados possíveis, 
devendo ser estudados caso a caso em função da diversidade de suas 
características, ressaltando que a coleta, o armazenamento, o 
acondicionamento, o transporte e a destinação final dos resíduos industriais 
são de responsabilidade dos geradores, obedecendo às normas e legislações 
vigentes. Entretanto, de uma forma ampla podem ser considerados como 
padrão as especificações apresentadas nos tópicos seguintes: 
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“Acondicionamento e Armazenamento Temporário 

 

As formas mais usuais de se acondicionar os resíduos industriais são: 

 

• Tambores metálicos de 200 litros para resíduos sólidos sem 

características corrosivas; 

• Bombonas plásticas de 200 ou 300 litros para resíduos sólidos com 

características corrosivas ou semi sólidos em geral; 

• “Big-bags” plásticos, que são sacos, normalmente de polipropileno 

trançado, de grande capacidade de armazenamento, quase sempre 

superior a 1 m³; 

• Contêineres plásticos, padronizados, para resíduos que permitem o 

retorno da embalagem; 

• Caixas de papelão, de porte médio, até 50 litros, para resíduos a serem 

incinerados. 

 

Tratamento e Destinação Final 

 

É comum se proceder ao tratamento de resíduos industriais com vistas 

à sua reutilização ou à sua energização,entretanto, dada à diversidade dos 

mesmos, não existe um processo pré-estabelecido, havendo sempre 

anecessidade de realizar uma pesquisa e o desenvolvimento de processos 

economicamente viáveis. Em termospráticos, os processos de tratamento mais 

comum são: 

 

• Neutralização, para resíduos com características ácidas ou alcalinas; 

• Secagem ou mescla, para resíduos com alto teor de umidade; 

• Encapsulamento, que consiste em se revestir os resíduos com uma 

camada de resina sintéticaimpermeável e de baixíssimo índice de 

lixiviação; 
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• Incorporação, para resíduos que podem ser agregados à massa de 

concreto ou de cerâmica, ou aindaque possam ser acrescentados a 

materiais combustíveis. 

• Normalmente a destinação final dos resíduos industriais é feita em 

aterros especiais, Classe I, ou através deprocessos de destruição 

térmica, como incineração ou pirólise, na dependência do grau de 

periculosidadeapresentado pelo resíduo e de seu poder calorífico. Os 

Aterros Especiais - Classe I são aterros similares a um aterro sanitário, 

apresentando as seguintes diferenças: 

• Obrigatoriedade de dupla camada de impermeabilização inferior com 

manta sintética; 

• Obrigatoriedade de camada de detecção de vazamento entre as 

camadas de impermeabilização 

• inferior; 

• Obrigatoriedade de camada de impermeabilização superior com manta 

sintética; 

• Obrigatoriedade de camada de drenagem acima da camada de 

impermeabilização superior; 

• Maior distância da camada de impermeabilização inferior ao nível 

máximo do lençol freático (mínimo de3,0 metros); 

• Obrigatoriedade de coleta e tratamento dos líquidos percolados. 

 

Além do aterro e dos processos térmicos, a destinação final de 

resíduos considerados como de altapericulosidade pode ser feita pela 

disposição dos resíduos em cavernas subterrâneas (calcárias 

oupreferencialmente, salinas) ou pela injeção dos mesmos em poços de 

petróleo esgotados.” 

 

PROPOSIÇÕES 

Caracterização. 2014 - 2033. 

Planos de resíduos próprios 2013 

Cadastro.2014 - 2014 
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• QUADRO-SÍNTESE DOS SERVIÇOS, ESTRUTURA FÍSICA E 

HUMANA DO SETOR DE RESÍDUOS DA PREFEITURA DE AVANHANDAVA 

 

Serviços Estrutura Física Capital Humano 

 
Coleta de Lixo 

 

Coleta de lixo 
Domiciliar 
orgânico 

1 caminhões 
Motoristas – 1 
Coletores – 2 

 

Coleta de lixo 
Reciclável 

Não se realiza 
Motorista - 00 

Coletores – 00 ) 

   

Coleta de Lixo da 
Saúde 

Terceirizado(Constroeste) 
Motorista – 1 

Coletor – 0 

 
Coleta de Galhos 

 

Galhos  
x caminhão 

 
Motorista – 0x 
Coletores – 0x 

Coleta com Pá 
Carregadeira 

(quando 
necessário) 

1 caminhões 
1carregadeira 

Motorista – 1 
Ajudantes – 1 
Operador de 

Máquina – 1 

Coleta Manual 1Trator 
Motorista – 1 
Ajudantes – 0 

 
Serviços de Limpeza na Cidade 

 

Varrição (área 
central) 

Carrinhos1 

 
 
 
 

São no total 31 
servidores, 

distribuídos pelo 
Município 
conforme 

necessidade. 

Varrição (para “cobrir” 
férias e folgas e 

trabalhar nas áreas 
periféricas) 

Carrinhos 

  

Capina/Roçada 
(manual, em mutirão 
quando necessário) 

Equipamentos (enxada e 
outros) 

  

Capina/Roçada  Roçadeira Costal 

Roçada Mecanizada 
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• ANÁLISE DO PLANO PLURIANUAL 

 

A Prefeitura Municipal de Avanhandava (SP) tem em seu Plano 

Plurianual em relação ao Quadriênio 2014/2017a seguinte composição (PPA 

em anexos). 

 

UNIDADE EXECUTORA: HABITAÇÃO, URBANISMO E TRANSPORTE 

AÇÕES: construção, pavimentação de ruas e avenidas – obras de 

infraestrutura urbana e adaptação – Equipamentos, utensílios e máquinas 

AÇÕES: construção, reparos e ampliações da rede de água e esgoto – 

aparelhamento do setor de saneamento. 

Nota-se que os recursos relacionados ao gerenciamento de resíduos 

estão dotados em secretarias diversas.  

 

A Secretaria Municipal de Meio Ambientedevendo haver portanto uma 

organização para que no próximo Planejamento do Plano Plurianual seja 

criada dotação específica para esta secretaria. 

Ainda assim, nota-se que há um pequeno crescimento no orçamento 

para o quadriênio proposto dificultando grandes investimentos no setor. Assim 

a Prefeitura deve pleitear recursos junto ao Governo Federal e Estadual, além 

de editais de fundo perdido junto a outros setores.  

 

• PROPOSIÇÕES QUANTO PLANO PLURIANUAL 

 

1. Criação de dotação orçamentária específica para a Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente e Agricultura relativa a cadastro, caracterização. 

2. Criação de rubrica específica para o Gerenciamento de Resíduos 
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PARA O SETOR DE RESÍDUOS EM GERAL: 

 

1. Desenvolver o setor de fiscalização baseado na legislação ambiental 

municipalmelhorando e instalando os procedimentos de notificação e multas 

 

PARA O SETOR DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL: 

 

 

1. Criar ÍCONE do “Meio Ambiente” 

2. Criar o decreto da Logomarca da Secretaria de Meio Ambiente 

3. Desenvolver treinamentos e palestras com temas sobre separação de resíduos, 

conscientização sobre a conservação dos recursos naturais, etc... 

4. Desenvolver cartilhas e folders para educação ambiental 

5. Implantarciclo de palestras educativas na cidade e zona rural 

6. Adequar o calendário das açõesambientais para o ano de 2013 e preparar 2014 até 

pelo menos 2023-dez anos. 

 

 

8.Construir um NEA (Núcleo de Educação Ambiental) 

9.Incentivar a participação dos alunos nas atividades ambientais como trilhas, 

ajardinamento, plantio de árvores, campanha de limpeza de córregos e áreas ciliares; 

 

PARA ATENDIMENTO DA LEGISLAÇÃO: 

 

 

1. Revisão e criação de novas Leis Municipais, emergencialmente caçambas. 

2. Criar plano e procedimento de fiscalização 

3. Legalizar a fiscalização ambiental. 

 

PARA AS DIFERENTES CLASSES DE RESÍDUOS 

 

RESÍDUOS DOMICILIARES 

 

1. Implantar uma balança municipal para pesagem diária dos resíduos 

2. Desenvolver e implantar o projeto de resíduo mínimo; 

3. Implantar o picador de galhos no sítio municipal; 



 

239 

4. Fazer projeto de arborização do aterro  

5. Verificar as licenças do aterro 

6. Reformar guarita do aterro 

7. Contratar vigias para o aterro 

8. Promover amplo debate com a sociedade seja através da educação ambiental, seja 

através de órgãos como igrejas, entidades de classe, Associação Comercial, visando o 

aprimoramento da separação do lixo bem como a redução do volume, visando o 

aumento da vida útil do aterro sanitário; 

9. Elaborar projeto de modernização da coleta visando sempre a busca por novas técnicas 

que tenham por finalidade a redução do volume dos resíduos, através do 

reaproveitamento; 

10. Discussão sobre dispor resíduos fora do município; 

11. Implantar projeto dos sacos coloridas 03 cores; um para material úmido e rejeito e 

outro para material seletivo; e um último para a coleta de varrição das ruas além do 

balde para coletar matéria orgânica visando com postagem 

 

COLETA SELETIVA 

 

 

1. Promover amplo debate com a sociedade seja através da educação ambiental nas 

escolas, nas igrejas, seja através de entidades de classe, como OAB, Associação 

Comercial, Sindicatos, sempre buscando a conscientização e a implantação da coleta 

Seletiva 

2. Desenvolver e implantar todas as fazes do projeto. 

 

COMPOSTAGEM 

 

1. Desenvolver e Implantar piloto e projeto de com postagem; 

2.  Criar Centro de com postagem do resíduo orgânico 

 

 

 

VARRIÇÃO 

 

CURTO PRAZO: 

 

1. Aquisição de uniformes e Equipamento de Proteção Individual (EPI) 

2. Promover cursos e treinamentos continuados com servidores do setor 

3. Organização das rotas de varrição 

4. Instalação de lixeiras 
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CAPINA, ROÇA E PODA 

 

 

1. Organizar poda e trituração por bairros 

2. Aquisição de uniformes e Equipamento de Proteção Individual (EPI) 

3. Promover cursos e treinamentos com servidores do setor 

4. Fomentar o projeto de distribuição de composto para os agricultores a partir do 

reaproveitamento de resíduos verdes 

 

RESÍDUOS DE SERVIÇO DE SAÚDE 

 

 

1. Exigir o PGRS dos estabelecimentos de saúde de Avanhandava. Arquivo 

 

 

 

RESÍDUOS ESPECIAIS 

 

PILHAS E BATERIAS 

 

1. Ampliar divulgação 

2. Intensificar coleta 

3. Fomentar a logística reversa de pilhas de baterias 

4. Formalização das parcerias 

 

LÂMPADAS 

 

 

1. Fomentar a logística reversa de lâmpadas  

2. Ampliar divulgação 

3. Intensificar coleta 

 

 

PNEUMÁTICOS 

 

 

1. Comprar picador de pneus usados para viabilizar a comercialização junto a Associação de 

Catadores; 

2. Fomentar a logística reversa para o setor; 

3. Definir calendário anual de coleta; 
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4. Intensificar as parcerias; 

5. Melhorias no galpão de armazenamento dos pneus. 

 

 

EMBALAGENS DE AGROTÓXICOS 

 

 

1. Fomentar a logística reversajunto aos agricultores; 

2. Ampliar divulgação aos produtores rurais; 

3. Intensificar coleta; 

4. Fomentar a construção do entreposto de recebimento de embalagens de agrotóxico; 

5. Realização de consórcio intermunicipal 

 

RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

 

1. Buscar parcerias com empresas privadas e órgão público para conseguir recurso 

financeiro; 

2. Realizar trabalho de educação e conscientização na zona urbana e rural; 

3. Intensificação da fiscalização visando coibir os coletores de pequenas e grandes 

quantidades de RCC; 

4. Promover amplo debate com profissionais da área, visando a diminuição do volume e 

aumento do reaproveitamento do RCC; 

5. Realizar campanha de conscientização para garantir a separação  

correta dos RCC. 

6. Criação de procedimento operacional do local; 

7. Implantação de usina para reciclagem em consorcio intermunicipal  

 

RESÍDUOS INDUSTRIAIS 

 

1. Exigir comprovantes de destinação 

2. Realização de parcerias com o setor público 

 

 

 

CONCLUSÃO: 
8.  

9. O MUNICÍPIO DE AVANHANDAVA ASSEMELHASSE A MAIORIA DOS MUNICÍPIOS 

PAULISTAS APRESENTA PROBLEMAS DE ORDEM ORÇAMENTARIA E FINANCEIRA E 
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DIFICULDADES QUANTO AO LEVANTAMENTO, FIXAÇÃO E DISPONIBILIZAÇÃO DE DADOS 

PARA O PLANEJAMENTO. 

10.  O FINANCEIRO REFLETE NO ORÇAMENTO DIRECIONADO A ÁREA DO MEIO AMBIENTE 

TORNANDO-O INSUFICIENTE E AS QUESTÕES RELATIVAS AO PLANEJAMENTO 

SUCUMBEM NO HÁBITO JÁ CULTURAL DE NÃO PROSPECTAR, ORGANIZAR, SISTEMATIZAR 

E TRABALHAR SEM DADOS CONFIÁVEIS. 

11.  NÃO SIGNIFICA EM ABSOLUTO QUE ENTRAR NA AGENDA FEBRIL DE UMA PREFEITURA E 

VALER-SE DA EXPERIÊNCIA, PREPARA, HONESTIDADE DE PRINCÍPIOS, COMPETENCIA VÁ 

FAZER COM QUE A GESTÃO NÃO VÁ BEM. 

12. MAS O FATO É QUE NO MÍNIMO NÃO SABEMOS SE O MUNICÍPIO PODERIA SER MAIS 

BEM GERIDO. 

13.  TRABALHANDO COM DADOS CONSISTENTES, ÍNDICES, TRANSPARÊNCIA A QUALIDADE 

DA GESTÃO MELHORA OBRIGATORIAMENTE.  

14.  DO PONTO DE VISTA ESTRUTURAL E DE MATERIAL HUMANO NÃO EXISTEM MUITOS 

PROBLEMAS, EQUIPE DIMINUTA ALTAMENTE CAPACITADA, SEM DIFICULDADES DE 

CAPACITAÇÕES EM CURSOS, CONGRESSOS NA BUSCA DA ATUALIZAÇÃO, DO 

CONHECIMENTO. 

15.  TRANSPORTE, MOBILIDADE FACILITANDO A LOCOMOÇÃO DOS TÉCNICOS PARA 

ATENDER DENUNCIAS, FAZER LAUDOS, É UM PROBLEMA INFINDÁVEL, DESPONTA-SE 

SEM SOLUÇÃO. É PRECISO QUE HAJA UMA MAIOR PREOCUPAÇÃO DOS SETORES 

PÚBLICO ESTADUAL E MUNICIPAL NESTA QUESTÃO TÃO CRUCIAL PARA O 

CUMPRIMENTO DAS ATIVIDADES AMBIENTAIS RELACIONADAS A UMA ESTRUTURA DE 

MEIO AMBIENTE. 

16.  A NECESSIDADE DE MAIS QUADROS COMPONDO UM GRUPO MULTIDISCIPLINAR É 

IMPERIOSA, ESTAGIÁRIOS, FUNCIONÁRIOS ADMINISTRATIVOS E TÉCNICOS.  

17. ESTE QUADRO ANACRÔNICO JÁ ESTEVE PIOR EM PASSADO RECENTE, A VISÃO MODERNA 

DO ATUAL EXECUTIVO, SUA VONTADE POLÍTICA E DETERMINAÇÃO POSSIBILITARAM 

MUDANÇAS CRIANDO A ESTRUTURA ATUAL DE MEIO AMBIENTE. A QUEBRA DE 

PARADIGMA OCORREU TAMBÉM EM FUNÇÃO DA EXTRAORDINÁRIA PARTICIPAÇÃO DO 

MUNICÍPIO DE AVANHANDAVA NO PROGRAMA MUNICÍPIO VERDEAZUL DESENVOLVIDO 

PELO GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO. 

18. A PARTIR DA SUGESTÃO DE QUE OS MUNICÍPIOS INSTITUÍSSEM LEIS CRIANDO 

ESTRUTURAS DE MEIO AMBIENTE, CONSELHOS DE MEIO AMBIENTE E CONSTITUISSEM 

EQUIPES DE SERVIDORES PÚBLICOS COMPROMETIDOS COM O DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL GEROU UM GRANDE MOVIMENTO NO ESTADO SINALIZANDO PARA TODA 

A SOCIEDADE QUE O VETOR DE DESENVOLVIMENTO DESENFREADO NECESSITAVA DE UM 

NOVO RUMO, DISPUNHA DE ALTERNATIVA, A VARIÁVEL AMBIENTAL. 

19. O OBJETIVO DO PROGRAMA MUNICÍPIO VERDE É FAZER COM QUE A VARIÁVEL 

AMBIENTAL FAÇA PARTE DA AGENDA DOS QUADROS COMPONENTE DE UMA 

ADMINISTRAÇÃO, A PARTIR DO MOMENTO QUE ESTES QUADROS SE CONCIENTIZEM DA 

IMPORTANCIA DO ELEMENTO NATURAL NO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO, QUE É 

PRECISO CONSTRUIR” LIMITES” ENVOLVENDO TODA A SOCIEDADE PARA QUE GERAR 

RENDA, EMPREGO, MELHORIA DE SALARIOS, MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA PASSE 
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OBRIGATORIAMENTE PELAS LEIS NATURAIS QUE REGEM O MEIO AMBIENTE PODEREMOS 

ACREDITAR COM A AJUDA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL QUE A MENSAGEM VAI CHEGAR 

AS RUAS. 

20. NA GRANDE MAIORIA DOS MUNICÍPIOS A QUEBRA DE PARADIGMAS DEVE SER 

INICIALMENTE INTERNA, NOS QUADROS QUE COMPÕEM A ADMINISTRAÇÃO, MUITOS 

TÉCNICOS ENDURECIDOS PELA SUA FORMAÇÃO DE ORIGEM E A EXPERIENCIA VIVIDA NA 

LUTA IMPEDERNIDA DO DIA A DIA, NO CONFRONTO COM A REALIDADE CRUA TORNAM-

SE CÉTICOS, ENTENDEM O ELEMENTO NATURAL COMO UMA PERFUMARIA, UM 

SINTOMA DE INGENUIDADE. NESTES CASOS É PRECISO A INTERVENÇÃO DO EXECUTIVO 

PARA ORIENTAR O RUMO DESEJADO NO CAMINHO DA CONSTRUÇÃO DOS ”LIMITES”.  

21. MEIO AMBIENTE NÃO É SINAL DE NÃO, PUNIÇÃO, FISCALIZAÇÃO, MAS CAMINHO DO 

SIM, DO EQUILIBRIO, DA RAZÃO E EXIGE QUE AS PESSOAS PRINCIPALMENTE AQUELAS 

QUE ADMINISTRAM O BEM PÚBLICO TENHAM CONHECIMENTO, DISCERNIMENTO E 

CONSCIENCIA DA NESCESSIDADE DA CONSTRUÇÃO CONJUNTA DESSES “LIMITES”. ESTES 

SENDO ESTABELECIDOS POR REGRAS “XIITAS” FARÃO COM QUE NÃO SE CONSIGA O TÃO 

DESEJÁVEL CRESCIMENTO, CAPITAL NENHUM SOBREVIVE E OU PROCURA ESPAÇO ONDE 

HAJA REGRAS QUE NÃO PERMITAM AJUSTES E ACERTOS, NO ENTANTO, A SOCIEDADE 

ATRESENTANDO-SE LASCIVA E DESCONSIDERANDO AS LEIS NATURAIS COLOCARÁ EM 

RISCO O CRESCIMENTO QUE VIRÁ NUM PRIMEIRO MOMENTO E DEPOIS SE AFASTA COM 

OS PRIMEIROS SINTOMAS DE TERRA ARRASADA NA AUSENCIA DA ÁGUA, POLUIÇÃO DO 

AR, DO SOLO ETC. 

22. O MODELO DE DESENVOLVIMENTO ADOTADO PELO HOMEM HOJE É UM MODELO EM 

QUE A SUSTENTABILIDADE FICA COMPROMETIDA, HOUVE UM CRESCIMENTO MUITO 

GRANDE DA POPULAÇÃO, A EXPLORAÇÃO INTENSIVA DOS RECURSOS NATURAIS 

OBJETIVANDO ALIMENTARES AS LINHAS DE PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA, A SOCIEDADE DE 

CONSUMO, A BUSCA PELO DESENVOLVIMENTO A QUALQUER CUSTO E A QUALQUER 

PREÇO VÃO FAZENDO COM QUE ESTES RECURSOS NATURAIS FIQUEM ESCASSOS E A 

AMEAÇAA VIDA NO PLANETA TERRA UMA VERDADE INSOFISMAVEL. 

23. QUAL ARGUMENTO TÉCNICO RESISTE AS PRESSÕES QUE OCORREM EM FUNÇÃO DESTE 

FAMIGERADO PROCESSO QUE ENVOLVE OS VÁRIOS ASPECTOS, SOCIAIS, ECONÔMICOS E 

CULTURAIS DA SOCIEDADE SE O MEIO POLÍTICO NÃO ENTRAR COMO REGULADOR, 

ATENUANTE.  

24. É PRECISO DISPOSIÇÃO, CRIATIVIDADE E MUITA VONTADE POLÍTICA ALÉM DE BONS 

PROJETOS, PLANOS E AÇÕES COM METAS BEM DEFINIDAS E PLAUSÍVEIS E QUE SEJAM 

REALMENTE POSTAS EM PRÁTICA. 

25. AVANHANDAVA DISPÕE DE UM CICLO DE BOA GESTÃO, A CIDADE É ORGANIZADA PELA 

CAPACIDADE, DISPOSIÇÃO, COMPETENCIA DE SEUS DIRIGENTES, NO TOCANTE AOS 

RESÍDUOS SÓLIDOS NO ENTANTO A SITUAÇÃO EXIGE ATENÇÃO ESPECIAL: A GESTÃO, 

INTEGRAÇÃO ENTRE OS VÁRIOS ATORES E A NECESSIDADE IMPERIOSA DE SE PRODUZIR 

BONS PROJETO, PLANOS E AÇÕES QUE SEJAM POSTAS EM PRÁTICAS A PARTIR DE UM 

ROL DE INFORMAÇÕES ALTAMENTE CONFIÁVEIS. 

26. OUTRA FERRAMENTA INDISPENSÁVEL, FUNDAMENTAL NESTE PROCESSO É EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL, OS PROFESSORES MUNICIPAIS TEM DADO SUA CONTRIBUIÇÃO, O 
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ENVOLVIMENTO DA CLASSE DESTES ABNEGADOS NA BUSCA DE INCUTIR VALORES 

NOBRES NA SOCIEDADE É EMOCIONANTE. ESPECIALMENTE EM AVANHANDAVA. 

27. EXISTEM VÁRIAS EXPERIENCIAS DA CONSCIENTIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ATRAVÉS A REDE 

ESCOLAR, AS ESCOLAS SÃO O CAMINHO, GRANDE MULTIPLICADOR DAS TESES DE MEIO 

AMBIENTE, O ALUNO RECEBE A INFORMAÇÃO DO MESTRE E AO ENTENDER, 

COMPREENDER A NOVIDADE QUE LHE É PASSADA, TRANSMITE AOS FAMILIARES 

ENCONTRANDO NO SEU MEIO, NO DIA A DIA AMBIENTE PROPÍCIO A APLICAÇÃO 

PRÁTICA PARA O CONHECIMENTO RECEBIDO. 

28.  FECHA-SE UM CICLO EXITOSO DE SOLUÇÕES TÉCNICAS, ATRELADAS AO PLANEJAMENTO, 

LEVANTAMENTO DE DADOS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL.  

29. A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ATRAVÉS DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL INTEGRA ESTA PARCERIA DESEJAVEL NO MUNICÍPIO. ANTES DE PASSAR 

ASSUNTOS RELATIVOS A PAUTA FIM TRATANDO DO MEIO NATURAL DEVE TRATAR DE 

UMA PAUTA  RELATIVA A TEMAS VOLTADOS A CIDADANIA, COLETIVO, SOCIABILIDADE E 

ASSIM É FEITO EM AVANHANDAVA, MAS É NECESSARIO MASSIFICAR, INTENCIFICAR ESTE 

MECANISMO PARA QUE A SOCIEDADE SE APODERE DO PROCESSO DA CONSTRUÇÃO DOS 

“LIMITES”, PERENIZANDO O CONCEITO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL. 

30. NO CRONOGRAMA FÍSICO DESTE PLANO INTEGRADO DE RESÍDUOS SÓLIDOS ESTÁ 

PREVISTO UMA REVISÃO AMPLAMENTE DEMOCRATICA, COM PARTICIPAÇÃO INTENSA 

DE TODOS OS SETORES DA SOCIEDADE LOCAL, ENVOLVIMENTO TOTAL DOS QUADROS 

DA ADMINISTRAÇÃO JÁ EM DOIS MIL E TREZE, CONTADO COM NÚMEROS CONFIÁVEIS 

ESUAS PROPOSIÇÕES SENDO ANEXADAS AO PLANO PLURI ANUAL DE AVANHANDAVA. 

31. A TÍTULO DE SUGESTÃO ESPERA-SE DO EXECUTIVO, E LEGISLATIVO MUNICIPAL, SENDO 

POSSÍVEL, QUE SEJA ESTUDADA A POSSIBILIDADE DE INCLUIR NO ORÇAMENTO DO ANO 

DOIS MIL E TREZE, CASO AINDA NÃO TENHA SIDO FEITO, DAS QUESTÕES RELATIVAS A 

RESÍDUOS ACÉU ABERTO. QUE SEJA INSTALADO IMEDIATAMENTE ESTE SISTEMA DE 

“BANCO DE DADOS” ATRELADO A ESTRUTURA DE MEIO AMBIENTE, E QUE AS 

CARACTERIZAÇÕES INICIEM-SE JÁ A PARTIR DO MÊS DE NOVEMBRO DE DOIS MIL E DOZE 

PARA QUE NÃO SEJAPREJUDICADO O PLANEJAMENTO DESTA REVISÃO NO ANO 

VINDOURO JÁDISPONDO DE AMPLA GAMA DE DADOS, CONFIÁVEIS, ORGANIZADOS. 

32. É PERFEITAMENTE POSSÍVEL ESTABELECER ESTE RUMO, VISTO QUE, O MUNICÍPIO NÃO 

APRESENTA GRAVES E GRANDES PROBLEMAS DE RESÍDUO A CÉU ABERTO NOS DIAS 

ATUAIS, MAS PEQUENAS DIFICULDADES DE ACERTOS DE GESTÃO, CUJAS SOLUÇÕES JÁ SE 

ENCONTRAM EM CURSO. 

33.  

 

SINOPSE: 

 

 

-RECOMENDA-SE MANTER O NÍVEL DE GESTÃO. 

- RECOMENDA-SE A CRIAÇÃO DE UM “BANCO DE DADOS” COM ACENTO NA ASSESSORIA 

DE MEIO AMBIENTE. 
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-CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS NAS DIVERSAS ÁREAS DA ADMINISTRAÇÃO. 

-MANTER , INTENSIFICAR E MASIFICAR INFORMAÇÕES VIA EDUCAÇÃO AMBIENTAL. 

-CAPACITAÇÃO EM TODOS OS NÍVEIS. 

-REVISÃO DO PLANO CONTANDO COM DADOS CONFIÁVEIS EM DOIS MIL E TREZE. 

- FINALMENTE SUGERIMOS COMO SOLUÇÃO PARA OS VÁRIOS PROBLEMAS DE RESÍDUOS, 

AS SOLUÇÕES REGIONAIS. 

 

 
 

 

 

RECOMENDAÇÕES PARA A ESTRUTURA HUMANA 

DO SETOR DE RESÍDUOS 

 

Segurança do Trabalho na Limpeza Pública 

 

As estatísticas mais recentes mostram que os acidentes de trabalho no 

Brasil, além de representarem vultososprejuízos econômicos à nação, 

constituem também, e principalmente, um mal social inaceitável que deve 

serextinto, ou pelo menos minimizado, através de todos os meios possíveis. 

O exemplo do que acontece em outros tipos de atividades, a 

exposição ao risco de acidentes do trabalho é umaconstante na limpeza 

pública, uma vez que esta atividade se desenvolve predominantemente em 

vias elogradouros públicos, estando sujeito a toda espécie de causas externas 

de acidentes. 

As causas dos acidentes de trabalho na limpeza pública são, portanto, 

extremamente diversificadas. Não obstante, é preciso compreendê-las 

perfeitamente, pois, sobre esta compreensão é que deverá estar 

apoiadoqualquer plano de ação, visando à minimização da ocorrência de 

acidentes nesta área. 

 

Principais Causas de Acidentes 
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Dentre os Serviços de Limpeza Pública, a coleta e transporte dos 

resíduos sólidos fazem parte das atividadesque registram maiores números de 

acidentes. As razões para explicação deste fenômeno estão na 

próprianatureza da atividade que é bastante exposta aos riscos de acidentes 

do que as demais atividade na Limpeza Pública. As principais causas de 

acidentes na coleta e transporte dos resíduos são oriundas de: 

• Desgaste físico dos trabalhadores (as jornadas diárias de trabalho são 

muitas vezes, extenuantes,agravadas, frequentemente, pelo clima, 

condições topográficas, e condições de pavimentação dasruas.); 

• Não utilização do EPI - Equipamento de Proteção Individual (queixas sobre 

a utilização de tais equipamentos, pois tira a liberdade de movimentos); 

• Velocidade excessiva de coleta; 

• Falta de atenção no desempenho da tarefa (esta causa é às vezes, um 

simples corolário da fadiga, e/oudo uso de bebidas alcoólicas durante o 

trabalho); 

• Uso de bebidas alcoólicas durante o trabalho. 

Nas atividades de varrição e manutenção de equipamentos, também há 

registros de um número relativamentegrande de acidentes. Dentre as 

principais causas de acidentes nas atividades de varrição, são a: 

Falta de atenção no desempenho da tarefa e, 

Não cumprimento das recomendações gerais de segurança 

(trabalhadores de varrição desempenhandosua tarefa, de costas para o fluxo 

de trânsito, favorecendo assim a ocorrência de atropelamentos). 

 

Tipos de Acidentes na Limpeza Pública. 

 

Os acidentes mais frequentes ocorridos durante a coleta e transporte 

da Limpeza Pública são: 

 

Cortes: 

• Uso de sacos plásticos contendo em seu interior objetos cortantes e/ou 

contundentes, sem nenhumacondicionamento especial; 
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• Uso de recipientes metálicos, com bordas cortantes, para 

acondicionamento de resíduos sólidos e, 

• Não utilização de luvas protetoras pelo pessoal de coleta. 

• Contusões: 

• Forma indevida de levantamento de peso; (responsável pela grande 

maioria das entorses na coluna vertebral); 

• Falta de atenção no desenvolvimento das tarefas e, 

• Não utilização de calçados apropriados (responsável por um grande 

número de quedas) 

 

Atropelamentos: 

• Falta de atenção do trabalhador; 

• Falta de atenção e irresponsabilidade dos motoristas no tráfego e, 

• Inexistência de sinalização adequada (os trabalhadores deviriam usar, 

especialmente durante as tarefas noturnas, coletes auto reflexivos). 

 

Equipamentos de Proteção Individual – EPI’s 

 

De acordo com Normas Brasileiras para o manuseio e a coleta dos 

resíduos domésticos se faz necessário autilização de Equipamentos de 

Proteção Individual – EPI’s para garantir as condições de segurança, saúde 

ehigiene dos trabalhadores envolvidos. 

Conforme a Norma Regulamentadora “NR 6 - EQUIPAMENTO DE 

PROTEÇÃO INDIVIDUAL – EPI” considerasseEquipamento de Proteção 

Individual - EPI, todo dispositivo ou produto, de uso individual utilizado 

pelotrabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a 

segurança e a saúde no trabalho. 

Entende-se como Equipamento Conjugado de Proteção Individual, 

todo aquele composto por vários dispositivos,que o fabricante tenha associado 

contra um ou mais riscos que possam ocorrer simultaneamente e que 

sejamsuscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho. 
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Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) 

 

Para a preservação da saúde dos trabalhadores de limpeza urbana, 

além de serem disponibilizados os EPIs,deve-se implantar instrumentos que 

objetivem a eliminação ou redução dos fatores nocivos no trabalho, no quese 

refere aos ambientes e a organização e relação dos trabalhos, dentro dos 

preceitos estabelecidos, e emvigor, das NRs.Programas de caráter preventivo 

para a melhoria da vida do trabalhador também devem ser 

implementados,como: 

 

• Programas de combate ao alcoolismo e uso de drogas. Deverão ser 

capacitadas as chefias para adetecção de problemas relacionados ao 

uso de álcool e drogas, através de análise de indicadorescomo, 

pontualidade, assiduidade, produtividade, e outros. Deverão ser 

capacitados agentes deassistência social, para no caso de ocorrência 

destes casos, atuarem diretamente com os familiares,orientando sobre 

o combate e o tratamento; 

• Programas de diagnóstico e análises nas relações de trabalho, 

propondo, quando for o caso, um reestudo das divisões das tarefas, 

turnos de trabalho, escalas, etc., que poderão gerar 

conflitosintersubjetivos que aumentem os riscos de acidentes e a 

diminuição da produtividade; 

• Programas de saúde, com vistas a detectar o aparecimento de doenças 

ocupacionais, e também a de prevenção de doenças transmissíveis. 

Promoção de ações visando o acompanhamento regular doestado de 

saúde física e mental, com enfoque na prevenção de aparecimento de 

doenças que podemser evitadas. 

 

Para o manuseio e a coleta dos resíduos domésticos, os funcionários 

envolvidos no trabalho deverão utilizar equipamentos de proteção individual, 

incluindo: uniformes, bonés, luvas, botas e capas de chuva.  
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O Quadro a seguir, descreve as principais características dos 

equipamentos de segurança individual. 
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QUADRO - EPI PARA O MANUSEIO E A COLETA DE RESÍDUOS  

DOMÉSTICOS. 

EPI CARACTERÍSTICAS  ILUSTRAÇÃO  
Botina As Botinas deverão ser de couro 

combiqueira de aço para a proteção de 
risco 
de queda de Materiais, Equipamentos, 
Acessórios ou objetos pesados sobre 
ospés, impermeável, resistentes, 
preferencialmente na cor preta e 
solado 
antiderrapante. 

 

Luva Luvas confeccionadas em malha de 
algodão com banho de borracha látex 
na 
palma, resistentes e antiderrapantes. 
Proteção das mãos do usuário contra 
abrasão, corte e perfuração.  

Boné Boné para a proteção da cabeça 
contra raios solares e outros objetos, 
com 
protetor de nuca entre 20 a 30 cm. 

 
Capa de 
Chuva 

Capa de chuva confeccionada em 
tecido forrado de PVC, proteção dos 
funcionários em dias de chuva. 

 
Protetor Solar Protetor solar com FPS 50 
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Uniforme Com base nos uniformes já utilizados, o 
modelo deve ser de calça comprida e 
camisa com manga longa, de malha fria 
e de cor específica para o uso do 
funcionário do serviço de forma a 
identificá-lo de acordo com a sua 
função. O uniforme também deve 
conter algumas faixas refletivas, no 
caso de coleta noturna.  

 

Recomendações 

 

Como medidas possivelmente eficazes para evitar os atos inseguros 

destacam-se: 

• Elaboração das normas internas de segurança do trabalho, bem como a 

definição precisa dos EPI’S,para cada tipo de atividade da limpeza 

pública; 

• Instituição de programas de treinamento, especificamente na área de 

segurança do trabalho; 

• Instalação de tacógrafos nos caminhões coletores, destinados a 

registrar a velocidade de coleta e, 

• Instalação de sistema de comunicação nos caminhões coletores do 

sistema. 

 

Uma vez tomadas essas providências, o passo seguinte, e geralmente 

mais difícil, é o monitoramento continuo. Em outras palavras, um esquema de 

fiscalização e controle deve ser estudado.A experiência das empresas que têm 

buscado esforços para melhorar a segurança de seus trabalhadores indicaque 

algumas medidas, algumas delas relativamente simples, podem contribuir 

significativamente para ocumprimento das recomendações de segurança. 

Essas medidas incluem: 

• Criação da CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes), em 

cujas reuniões mensais sãoestudados todos os acidentes havidos, bem 

como propostas soluções práticas, que são imediatamentetransmitidas 

aos trabalhadores por encarregados de equipes devidamente treinados; 
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• Instituição de prêmios de assiduidade; 

• Instituição de punições; 

• Criação do serviço de assistência social através do qual pode ser 

melhorado o moral dos trabalhadores, consequentemente, fazê-los 

colaborar com as medidas propostas e, 

• Melhoria da política salarial (por motivos óbvios). 

 

As seguintes recomendações podem ser feitas para a redução das 

condições inseguras do trabalho: 

 

• Previsão no refinamento de limpeza urbana do município, de 

disposições visando todas as formascorretas de acondicionamento de 

resíduos sólidos, com multas para os infratores; 

• Distribuição domiciliar de impressos contendo instruções sobre 

acondicionamento adequado deresíduos sólidos; 

• Veiculação destas mesmas instituições através dos fabricantes de 

sacos plásticos paraacondicionamento de resíduos sólidos; 

• Caracterização de insalubridade nas atividades de limpeza pública, de 

forma a definir o seu graurespectivo, e o limite máximo de exposição 

aos riscos, por tipo de atividade; 

• Melhoria dos equipamentos de proteção individual fornecidos aos 

trabalhadores e, 

• Pedidos de medidas punitivas às autoridades competentes para coibir 

os excessos dos motoristas de trânsito. 

 

 

Os uniformes da guarnição também são fornecidos pela Prefeitura 

Municipal. Recomenda-se que se mantenha a uniformização da equipe e o 

vestuário utilizado é composto por: calça, blusão, borzeguim e boné. A 

Prefeitura de Avanhandava também oferece protetor solar aos servidores da 

coleta convencional. 
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Lembrando que o uso dos EPI’s é de uso obrigatório, ficando 

aresponsabilidade da própria empresa terceirizada ou da Prefeitura em munir a 

guarnição com os equipamentos de proteção devidamente adequados, além 

de realizar treinamentos regularmente, onde cabe a Prefeitura em certificar e 

fiscalizar a realização adequada dos treinamentos.  

É recomendável também que este treinamento seja realizadono início 

da implantação do PGIRS com atualização a cada seis meses. No caso de um 

funcionário novo ou remanejado, deverá ser previsto um treinamento rápido 

abrangendo questões como: direção defensiva, segurança no trabalho, 

primeiros socorros, etc. 
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